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C u l t u n dos campos fajjolf-
_ "dalros qoü do-

aojfcrom adquirir ou *#umo do nxeollonto livro 
du dr. *<•!• ilrull ilêvoilo remoUor-ji« polo cor 
roio, nm cM-tA roxMtrjula, $ quantia Ao 3Í. Jíx-
ccpçíio dos assfRnatiM*, qu^ o rfltcbcrfc» como 
,1'oraio, livro do lorlo. 
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• A i s i t u a ç ã o 

•O» njte sqpjmnham—a nllo no» aelia-

Tamo* - Jong» desse mtmero d« iBBa-

»« •V—« i a ó'gOv4tno grotesco d * st 

.. -' ' impo* tolles » sanMria teto j a 

trampoliuiccs W l e n o i a s esfalfas 

vóeui agora quão íl ludidos andavam. 

A criminosa fraqueza de nosso po-

vo tem açulado a artiQcioaidade per-

versa dos que lioje poisaom o gover-

no de uossi pátria. 

E , no papal do algos, o sr. Enéas 

• o lia mostrada mais hábil e perfeito 

do que no de irmão e homem. A a i 

ma estreita do i r . Epitaoio não podia 

encontrar melhor companheiro; i e 

um—como 6 notorio—consontiu nu-

ma transacção, de caractor intimo, 

mas fundamentalmente vergonhoso, cm 

troco do dnas ou tros centenas da 

contos, ao outro, por um sentimento 

do justo parentesco, núo cabia des-

prezar as ramulhudas denuncias dum 

miserável l uná t i co . . . 

O quo só está pasiando na capital 

da Keptiblica 6 o espectáculo mais 

deprimente, não aó ao nosso grau de 

civilisação, mas í nossa própria digni-

dado; somos—nio ha qne duvidar— 

nm povo infeliz. As leis gnrantidoras 

dos sagrados diroitos de segurança 

indiv idual aáo uma burla, o como 

"tal, tratadas pêlo governo. 

A deportação liiegai a VIUIUUIK. J . 

negooiante Costa Borl ido — após tre-

menda surra, a obrigado a viajar em 

terceira classe—, a prisão arbitraria 

do illustre almiranto Mello, aeguiu-so 

a prisão do sr. Gama Jún ior , cujo cri-

mo único reside no facto de eer reda* 

otor do ltebatc. O sr. Oarnu Jún ior , 

chegando á secretario da policia, foi, 

sem mesmo soffrer o mais ligeiro in-

terrogatório, recolhido ao xadrez o 

pouco depois romovido para a Casa de 

Detenc&o no earro em quo sempre são 

levados gatunos • assassinos. E ' o qno 

aem o menor rodeio publicaram ou 

jornaõs do Bio. 

Não nos admiraremos so nos derem 

a notioia do que ao sr. Gama tambom 

foi applieada formidável sóva. Nos 

tempos que corram, tudo 6 possível, e 

o sr. Entas quer endireitar a perna A 

custa da bordoeira no proximo. 

O sr. Jnl io Pimentel, por ser mo-

narchista, foi det ido incommunicavel 

na sala dos lecretas. 

O sr. Ju l ião Maobado, o distioeto 

artista enjoa desenhos recebem sempre 

calorosos applausoa do publico, está, 

ao que nos asseguram, na imminencia 

de ser deportado. 

Recusando-se o sr.contra-almiranto 

Custodio do Mello a embarcar pa ia 

Manáns—onde positivamente não ba 

commissão alguma qne mereça ser exer-

cida por um official general—por se 

sentir enformo, o governo, peln voz d ° 

sr. WandenUolk, vulgo o Fujflo da dá-

teu, mandou do novo prendel-o. E 

convém ponderar qne a sna liberdade 

do poucos segundos constituiu mais 

nm ridículo enorme dos palhaços qne 

habitam a culminancia do poder a que 

t f m reduzido a nossa patria a um ver 

dadeiro olrco, onde até os bois dSo 

sorte e dounnc ias . . . 

Quantas vergonheiras I Quantas in 

famias I 

Da tndo isso, porém, de todas essas 

aoenas desprezíveis que, mesmo obser-

vadas á distancia, não perdem em sua 

Intensidade, reaalta a fignra do sr. 

Enéac Galvão. B' desse membro da 

magistratura do nosso pais qne t ím 

partido os alvitres mais rapellentes, 

as medidas mais clamorosamente in-

justas, a* mais descaradas violaçõae 

dos textos das leis a da própria Con-

stituição. 

Com que aspecto volverá essa ho-

mem, amanhã, á sna cadeira no tribu-

nal ? Como poderá interpretar a fazer 

cumprir leis qnrm mais impudente-

mente as despreza? 

Mas s. exc. não tará - estamos disto 

convencidos—o menor embaraço ; ao 

eangae tem os elementos qne o re-

eommendam a todos oa papeis. 

A imprensa do R io a i o oasa analy-

•ar o procedimento criminoso das 

aacteridedea. Bm compensação, é o sa-

ereterio do sr. ministro da Oaerra, é 
• coroaal Thenmetnrgo d« Aaevedo 

qaem, eom a inteira respeneebilidede 

4« sen nora« respeitada, dix aoJi.nalá» 

VfK^ 

QUE ACOKITAM DKf.AçõKS INVF.nOStlRU 

OONIHA OS QUE Hl:nVEM COM I.CAUMDE, 

CAVAM 0 DEMiaivf-TIilIO DAS I.\'SJWyií;ÕER 

E rBKCIPlTAlf OS UOVERVOS DA SBIIKNI-

UAII»J)B SUAS FUNCrÃEH NO^CAHOS DAH 

ÎCTAH B VIOLÊNCIAS IKUtfciH». 

isso miiainu, mas o sr. coronel 

Thsnmatargo não sabe que as doltv 

ções obavelliudas ancontram sempre o 

apoio dos qua mesmo por atavismo 

portencom á confraria. 

ÏEBENCIO 

O sr. conselheiro Camelto Lampreia, 

illustra ministro da Portugal junto ao 

govorno brasileiro, protende visitar 

8. Paulo, dovondo estar aqui até 

melados do niez proximo. 

B. »pç. visitará também a cidade de 

Santos » , alli, a laboriosa o honrada 

colonie portngneza j i trata da prepn 

rar-liie /estiva recepção, 
j 

Os srs. Miranda & C„ proprietários 
da excellente banha «Éf-tudos Unidos 
Brasil», obsequiaram-nos com nm pa-
coto de superior papel matta-bor 
n io . 

Si asil-Portwjal. 
Bocabemos o n. BO desta magnifica 

revista portngneza, qno dedioa algu-
mas paginas á memoria do conselhei-
ro Thomaz Ribeiro. Traz muitas gra-
vnras a artigos interessantes e, hora 
texte, uma pngina co lor ida—£ j i i i i o . 

Está distribuído o n. 12, nnno X V , 
do BrasU ilctlico. 

CAMBIO 
0 merca!o do cnmbio do nossa piA^a alu o 

horitam lirnie, ccm os banco» offcroccndo nego-
cio» a U 3|l, exccpçSo feita do iiraulinmscht 
Uunk für l/entschlund, quo dava II 2'»|31 para ne-
gocio» em repassado, retrahindo ae logo dopois. 

CCrra do U horas, o mer. ftilo affrouxou e 
sou a vigorar nos bancos 11 2l\'-V2. 

OiCillando na» taxa« do II o 51 8|4, con-
•ervou-83 o mercado calmo aló á tardo em qno 
a Casa Thcodor Willo accelfava nogoslos a i l 
2ó|:í2, sendo, maia tardo, acimpanhad» pelo Ban-
co Italiano, 

A' nitma hora, geocralisou-ao a taxa do 11 
3(1, com í|üe fechou o m-rcado sustentado, ha-
vendo tomadores a II I3|I0. 

O movimento do operações realizadas durante 
o dia foi fegular. 

Os extremos do dia foram do II 23j32 % 1! Üfi[32, 
para o papol bancario, o de 11 a II IUJIC, pa-
ra o ontro papel. 

Koaiiaaram-so a'gnnj nogocloa em repassado. 
Buletanos, 21%6(X). 

Fif a a entaçfles do rainbio fornecidas hontora pe> 
la Kblea do B. 1'aulo: 

•AQDI5S ¥> OLA« A' FLOTA 

1 1 1 1 

nanilurgo... 1.0".', l.oio 
7'» 

Portngal Sa/i 
4.̂ 81 

2 ISlÇíJ 
Ktírtmou 

Contra lianqtieiroa, II 1I|I8 a 11 3|4. 
(«atia a caixa niatrix, II 1I|1C a 11 .1(4. 

Foi transferido o medico adjnnto do 
exnrcito, dr Luiz Folippe Jardim, da 
guarnição de São Paulo para a do Rio, 

nomeado em substituição o dr. Joa 
qtiim Maria Correia. 

Obtcvo trinta dias de licença o sr, 
Bento Aguiar do Souza, praticante, 
sapplecto dos Correios do Estado, 

A cidade mineira do Ubá gosa da 
maior calma, JA foram prosos dons 
dos mais terríveis lynohadoros Hcn-
riquo Rocha e Miguel Lopes da Ro-
cha. 

Esteve hontem em São Ponlo e dis-
tinguin-nos com sua visita o nosso 
prezado collega Honriqne da Rarcel-
los, redactor-chofo do Conimeiíio de 
Campina*. 

Um braço decepado! 
Lamentavel desastre so deu hontem 

na Fundv.ilo do Uras, conhecido esta -
beleaimento do serralhoria, de proprie-
dade do ar. Francisco Amaro, sito ú 
rna Correia de Andrade, 14. 

A's t 1|'2 da Urde, estando o ope-
rário Vicente Aacordi, de nacionalida-
de italiuna, a fuzer limpeza em uma 
maohina denominada de punr.ao, qne 
para isso pAz era movimento, aconte-
ceu ser apanhado por nma engrena-
gom da mesma, qne lho fracturon o 
braço esquerdo, docepando-o na altu-
ra do cotovello. 

Aos gritos do infeliz, aondiram di-
versos empregados da fandição quo o 
transportaram para um gabinete, junto 
do escriptorio, onde o dr. Alfredo Zn-
quim. qno (Ara chamado, lhe prestou 
os primeiros curativos. 

Vicente foi depois transportado de 
carro psra a Central, com gnia do sr. 
João Dnptista Róst, 1° subdelegado 
do Braz. 

Na Central o infeiz foi novamente 
curado, sendo enviado para a Santa 
Casa, onde deu entrada. 

Vicente Acrordi é solteiro e residia 
com sna família á rua Prudente do 
Moraes. 

M a n m b a f i t f o . Í . .1 

Oriàve (] nos tão jurídica so debato 
no fôro desta capital, onde. aliás, jA 
foi decidida, ha tempos, questão nna-
loga, relativa teaniC oajpra pertenceiitd 
a iltujtre senador osladnal. "tmlt«-se 
do domínio e posse de uma gal l inha, 
tondo as partos trazido a domnndn a 
Jnizo, depois do inntois tentativas 
conciliutorias. 
» Q sr. Cardoso I ' into, dono presnm-
jitivo dn. gallinha, roqncreu dopositor 
judicial do objecto do litigio, por não 
so poder oo:iformtfT com-a in jnHdioa 
sentença, que, fundada no ^ t « i f o wi-
sigotliico, nas docrotac^- ponfilloias, 
nas Ordcnaçõos do livro &." o outras 
disposições obsoletas, inapplícuvcis o 
exorbitantes do diroito commiim, ad-
judicou o semovente cm qnontão A 
parto contraria. Mns ois quo d, Catlia-
riu» da Rifta, fundada fortemente na 
rfgra jurídica— OHMS f.Yobatioiiis incum-
bi t klii qui agit, e, allogaudo quo ne-
nhnma prova olToçecou o auotor, re-
quor ontroga do «tbjecto 'ao l i t igio, 
ci>nfúripe ó,expresso uo direito moder-
no üáti naCões ot f l tasÁ sasiuam soba-
jaraonta Ijobâot VaUsseof o prêqlaro 
MoUo Freird e o j f a n ú à i i u Z t f t » -

Indeciso, licsitanfa doaq^a. de t i o 
>s Jniz mandon 
i- preparudo», os % 

som conclusos. E. sellados (<ora os 
dons sollos, estadual o fodernl, por 
cansa das duvidas^ aguardam os untos 
a veneranda sentençu. 

Sabemos que o sr. Pinto consultou, 
a rospeito da gravo questão, um co-
nhecido e ubalisado advogado, resi-
dento no Bolémzinho. O provocto ju-
ristu, dopois do citar vários ortígos da 
Constituição Federal e dissertar Ion-
gamoute sobro os princípios qno re-
g o u u propriedade, submettidos a u m a 
critica forte o á luz da interpretação 
das lois, concitou o sr. Pinto a não 
abandonar o sou direito, dovondo re-
corror aos tribnnnes do paiz o por to-
dos os moios legnen, até que a galli-
nha liio soja rostituida, uma voz quo 
não occorra algum dos violas possos-
sorios—ri», ciam aitt precário. 

Pois eu, comcpianto não fosso con-
sultado a respeito do caso tão intrin-
cado, vou dnr á d. Cntüarina nm oon-
solho <lo homom pratico, oonsollio esto 
qne, atinai, não lho cnstará um viu-
tom : 

—Deixo o seu adversário recorrer á 
scieni ía dos juristas o as disposições 
dos codigos fraucoz, chileno, argenti-
no, porLiignez ctc. Vá a sru. mu i to 
devagarinho o obtenha u intervenção 
da Commissão Contrai, por iutarmo-
dio do tMcriftt«no dos drs. Mosqnita o 
PnjoL Para c uos contrnvertídoa oowo 
esto <le quo se truta, ó o n iico recur-
so oflica.:. Faça o quo lho diga e vorá 
se n gallínhu volta ou não volta paru 
o seu poleiro. 

J . r>E S. 

BaehniekinMO. 'n» no<sa Facnldado 
liirert«, t*6>#cioncias jurídicas e 

'oooiaos, oin 1S77, a, tondo recebido o 
grau, partiu para a Côrte, on do c.sta-
boleeen es"riptOria de advocacia, com 
o dr. llbitldino do Amaral . Foi mais 
farde nomeado hz'r. municipal do lira-
gançn, indo dn^(>is advogar «m Rio 
('laro. Em IfiS.I, ploitosu o logar do 
lento Substituta da Faculdade do IJÍ-
roito em dou* Concursos, nos qilaes 
den sobejas prpf-í do erudição, son-
do nomeado CIA setembro do mesmo 
anuo. E m 18!)'), r i i nomeado lento ca-
tlie^ratico de* Diroito Commercial, eu-

cadeira regia com graudo profioion-

fotan advogado, eia um do.s mais 
notáveis de H. Paulo. 

<'omo politico, foi um dos mais for-
jrorosos proiiagaudistas ropubliranos. 
Proclamada a Republica, trabalhou ao 
lado do sr. Prudento do Moraes na 
reorganisação pohtica do Estado. 

Foi senador nc Constituinte, posição 
em que se suliontou. 

Em foi cloito deputado fodor.il. 
Com a revolta do 03, tornou-se sus-

pjçito ao govurno, por havor pronuu-
ad» na Camara Federal um violento 

{ira % governo do mara-

m ' / e bor isso resolveu re-
tirãpse- á vida' v i vada . 

RrasilKf «os Santos também 
andou qne, aa aaHÎÎBfVti b in 'into no jornalismo, 

v í o a ^ l í r Ç seus aitigos ualitícos o doutrina-
Mos. "Colao po*j phlctario, tornou-se 
conliccido principalmente numa publi-
cação que foz de collaboração com o 
dr. Iíurata Ribeiro, denominada — O 
mrchaiiienm da miteria. 

Era liliio do illustre dr. Gabriel Jo-
sé liodrigiiei dos Bantos, quo foi tam-
bém lento da Faculdade do Direito e 
o primeiro purlameutur do seu tempo. 

Sabemos que o corpo acadêmico so 
fará representar no enterro por nma 
commiüsão, quo úopositará uma coróa 
sobre o ferotro. 

Comparocorüo todos os lentes da 
l''aculdado de Direito. 

São convidados os cstudantus da 
Faculdade do Diroito para lima reu-
nião, hoje, ás I I horas da manhã, no 
cdillcio ila Academia, afim de ruiolve-
rom a forma de prestar devido preito 
de sandade ao sou fallocido uiestro, til'. 
Brasílio dos Hantis. 

A Repartição do Aguus o Kxgottos 
vai fazer acquÍBição, medianto edital 
de conoorroucia, de nma balança para 
pesar carros. 

Foram nomeados os drs. Balthazar 
Vioira do Mello ' Miírnol Arclianjo de 
Pan laL ima para proceilor á exanio do 
•iKiilüade, no <1U S do abril, na pci soa 
do profonsor do -roiio-csoolar do Ta-
tuliy, sr. Josó Afurcollino Cavalheiro, 

Dr. BrasSlis dos Saltes 

o lo^ar o quor agora butor-se u todo 
o transe. JORNAESE JORNALISTAS 

x x x i r i 

O « A t i - n v o z <l:i I m p r c n K » » 

Poi Sovoriar.o do Rezende qnom 

fundou n'<) Cotvmr.ynode SOu 1'aulo mna 

secção de rovísta crit.i"a o humorística 

aos jornnus dn capital. 

A principio, em bfin camaradagoci 

com os collegas, ]imitava*se aq'iollo 

escriptor a registrar com ligeiros com-

montarios a matéria quo iosoriam os 

diários paulistas ; mas, logo depois, a 

prooccupação do Bovoiiano cm resp i- i ja iz m-indou nomear tios peritos para 

«ar nos jornaos erros do grammatica, I examinarem ns contos o trabalhos n 

Iron ie . . m o m , » , , „ m „ ; . „nnnenas ! , l a , B m ° 1'arecer, dopois do qual 

ÏÏASENS LÍFRES 

como conseqnciioi» pequena', 1 ^ ^ ^ ^ 

Foi nomeada d. Rosina Pntolla para 
snbstituir a professora do grupo esco-
lar do Faxina, d. Miquel ina do Olivei-
ra Santos. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, fo-
mos dolorosamonto surprehendidos 
com a noticia do quo acabara do fal-
locer o dr. Brasílio dos Santos, que, 
mela hora antes, haviam- H visto pas-
sar na rua Quinzo do Xovembro. 

Tinha o dr. Brasílio dos Snntoa sa-
b ido do nma oasa do barbeiro o to-
mado o bond «la LiherdmJo. Quando 
esto chegnva ao largo do S. Francisco, 
om fiante da Acadomia do Direito, 
foi s. exe acomniostido do unia syn o-
pe enrdiaca, fallecendo repentinamen-
te. Esse desenlace, quo para nós con 
stitniu uma dolorosa surpresa, não o 
foi, entretanto, para sons íntimos, pois 
ura distineto clinico, quo o exmr.inara 
em fins do nnno pastado, nüo lho dy-
ra senão mais alguns mozes do v ida . 

O dr. Brasílio dos Santos ia no bond 
em amiatosa palestra com o seu col-
lega, dr. Andradn Figueira, q n a u d o d o 
reponte, sentindo-se atordoado, en-
costou a cabeça no homhro da-
quelle advogado, quo inoontinenti 
mandou parar o vehioiilo, acudindo 
immodíat imonte o illustrn medico dr. 
Bettencourt Rodr ignes quo viajava 
num banco da frente. Mas já ora tar-
de, pois o dr. Brasílio dos Santos, | 
acommettido da s y i o p o cardiaoa, ti-
nha expirado nos bruços do dr. An- j 
drade Figueira. 

O bond parou, e em volta delle, re-
uniram-so innnmeras pessoas, quo ] ederul, as 

Tor acto do hontem, foi approvado 
o livro K*r., ipUirtfiao Mr, cm,(U, do si. | 
Pompilio S. Fontoura. 

D . Miquelina do Oliveira Santos, 
professora <! . grupo-esoolar de Faxina, 
obteve sessonta áius do licença. 

A 0.imnra Mnidoipal do Pirajú, at-
tendondo aos reaca serviço i i|no o dr. I 
Bornaido do Campos, procurador f o " 
cional da Republica, tem prestrtdo 
áquollo municipic, deu a denominação 
do sen no . o u unia das ruas daquolia 
localidade. 

discussões na imprensa, entro o&ta o i 

ns outras folhas. As discussões aznoa- I 

ram-so o nm diário, á falta de rópli-

ca digna, rospondeu a nma critica com 

descabolladu dosoenipo duni pesioal ao 

então diroctor d ' 0 Commercio. 

E m tal \u'> não so podia msntcr a 

becçáo, que, so por nm lado couqiiis- ! 

tava mais leitores, ávidos de escânda-

los, por outro lado magoava dia a dia 

os demais collogas do imprensa. 

A secção foi mnis tarde imitada pela 

Giizttii i!e Knticias, mas o diário flumi-

nense não logrou melhor succosso, pois 

teve de suspendei-a pouco tc-mpo do-

pois. 

O Abava da Tniprrma rcappnroccu 

duas vozes n ' 0 Comutado, sob a re-

dacção do Horác io Gnimurãcs o Au-

gusto Mario Caldeira Brant. Quo di-

gam ollos quantas perobas não os 

aguardavam, provocadas pela scaçáo, 

nos cantos escusos do mais de nma 

travessa o ató á luz moridiann, em 

pleno largo do Tos i r io ! Cjiio digam 

ellos ns autipathias, ns inimizades quo 

lhes vnlerim as criticas humorísticas 

do Atravez da Imprensa ' 

Tara despertar o prender a atton-

ção dos leitores, nma revista dos jor-

unes não devo limitar-se ao registro 

banal o ó transcrijição do qne elles 

trazem de mais interessante. F.' ]irn-

ciso condimentai a cora pequena d-so 

do humorismo, sem n qual a soeção 

cai ua insipidoz do uma secção de ; 

IitforinaçGes. Dosso humorismo, p'r>'iu. i 

6 que so originam qunsi sempre as 

questões, a troca do piadnit, a priuci- ' 

pio, o mais tardo discussões irritantes, 

qne acabam gcralmento em pugilatos 

escandslosos. 

A ver ia-lo fi esta : nenhum jornal 

pode criticar outro, porque todos tôm 

telhado de vidro, e, quanto a incor-

recçõos gramranticaes, todos são mais : 

on menos victimas, ou <lo rtda'-t'ires 

ignorantos, ou do rovisores desleixa-

dos, on do typogroplios uiais desleixa- 1 

dos ainda. 

1'. I 

O palácio do Molmaison, outrora 
habitado por Napoloão i o onde mor-
reu Joséphine, a primeira mulher do ( 

heróe, foi comprado ooa herdeiros da | 
duqiieza d'AIbnfera j>or rar. Osiris, pa-; 
ra dello fazer prosonte ao Estado, com i v n B t i ' 6 o g 

destino n ser ulli installado um mu- 1 

seu napoleónico. 
Osiris cnoarrogou muitos orapreitoi-

ros da restauração do palácio da Mal-
maison. Alguns dello-i pedem poios 
seus trabalhos 800.00J francos. Achou 
Osiris ser a conta ília pouco salgada j ' 

W o n o caH i para os tribunaes. O necer caldo ás classes monos favoreci-

i das da fortnna: mns, actualmente, nas 

i dezenas de casas quo a Companhia Du-

| vai ostenta, por todas as mas e bon-
1 levnrds d» Paris, fornece-se caldo e 

' enrne, com todos os lomneros o em to-

Dopois de ou haver estudado a evo» 

Inção nrchitectoniea da França, num 

ospoctacnlo do I'aris-Cassino, n i o ora 

muito que eu levasse as minhas in-

ponto de estndar a 

an-hitoctiira franceza, irara Boni l lon. 

Duval . 

O instituidor do Boníllon-Duval, moio 

financeiro, meio philantUropo, creoa 

esto estaboleeimento, com o fim do for* 

| Alfred Drnvfus vai publicar um 
opúsculo intitulado : Cif!'/ uns de m 1 tír, ! as Hnos manifestações. 

| contando o martvrio sollrido durante | O serviço 6 feito exclusivamonto por 
i a sna prisão na l l i ia do Diabo. mulheres, o on, como 'moral ista qne 

Essa brochura (•., por assim dizer, o | 
! jornal do prisioneiro, e não conterá j , Q a 

í nem uma palavra ooin respeito ao jul- • 
gameuto do l í t nne j . 

M. DE Mti.t.o 

Foram approvados os seguintes con-
tractos celebrados pela Superinten-
dência das Obras Publions: com Eion 
& C., para o forneoimonto do ferro 
fundido para o ubastocimonto do agua 

ou, como 

desde criança, frequentava muito 

os Bonillons-Duval, unicamento para 

vtr como a mulher correspondia ás gs-

nornois o plii lanthrepicas ínteuções do 

sou instituidor. 

As emprogadas das casas Duval 

vestnm-se todas do merinõ prelo. TTsam 

avental branco o ns mangas do vestido 

são cobertas, desde o pulso ató o co-

do Sorocaba; com .João Cesar da Abreu, • tovella, por uma sobro-manga branca, 
para a reparação das estivas das es- i „ r n c ; n r J n m o n t o atada por urna fita de 
trados da Ponha a Fortaloz-i, entre o , 

rio Tietê e Fortaleza; com Carlos Lin-• «<«»• n z ' ' 1 c I « 0 ' Na cabeça, trazem uma 
dçren, para as obras do piniura <la ca- eneautadora tonna de nanzotik, enei-
deia do Nuporanga. 

Foi mnltoda em 
ctanto dus (diras de 
deia do Taubató. 

17031-') o contra-
reparação da ca 

m a l a por um fôfo muito alvo o en-

gommadinho. 

Nom todna são bonitas, mas todas 

obsequiosas a são muito ugrodaveis, 

' pernósticas. 

Foi relevada n multa imposta a J o i o i 
d i Cunha Moraes Eobo, pela não con-
clu ião, em tempo opportuuo, dos obras | 
do reparação do grupo escolar de Mo-
gy-mirim. 

O Tribunal do Coutas, do indomni- ! 
sações a quo a Fazenda Nacional foi 
coudemnada, om virtudo do sentença ' 
judiciaria, registrou ante-hontem o pa-
gamento na importância do réis i 
;j.2!»:i:.V2C$9<)4. 

Essas indemnisações, qno jiromet-' 
tem se estender a maior sonima, são ; 

fei'uH, segundo a sentença do Supro* i 
r.io Tribni a', a titulo do restituições 
do direitos cobrados indevidamonto 
sobro o kerozuiio o Xarquo piatino. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fa/.ondu os seguintes pagumentos: de 
10 77:1 marcos o 4b pol'., á (,'ompanhia 
Mecliunie.i, do -MI.MÜLJ''!, a nii:-ima. do 
10'}«. a Augusto Fomin, do " ir i-Si l , a 
Eugénio do Punia Ramos de a 
IXcrniann Thiel, do .'i7.jf, ao mesmo, 
do Iii.i$, a Scorzato .Silva C.; de 4')i, 
a Frniieisoo Vorahli, do 7b0r, a A . 
Ferreira Neves ."e ('.-, de a Lou-
renço Correia do Moraes. 

C a H a do P a r i s 

J/ r o. JX 
A toul Ef.iqneur, toai Uonnetir. O fa-

cto dum homem tor, om I i r imo, nti» 
ratio tira boccado de ft-rro ú enbeça 

A Fiiporintendwicia dn.s 0)>r&s Pa- impernflor da Allemanlio, q u u . d o 
blicaa vai despender: 2.42O.';0u, cora ' ° 3 t 0 fle parti a f/urr, foz a ,m 

a roparação do grnpo OHcolur de Itio I ífrande barulho; averiguado o ca 
Claro; H : 5 3 2 $ 1 c o r o a conHtruccão ! Ba» 0 hom jni ora, não ura íi l iado dama 
de um muro do arrimo, no grnpo os- í »eita, ou dum partido, maa um poLra 

* " 21l$I28, com as | ©piIôi>tico, quo visou com o s^a pro-

Foram c >ncedidoa trinta dias do li-
cença »o dosiufectador eíTootivo, João 
do líego. 

Jui/.o Federal. 
O dr. üeruurdo de Campos, procu-

rador aecuional da llopublica, apre-

Hor.ton hontem denuncia contra Man-
zini l iontivoli , accasado de tentar pas-
sar nma cédula falsa do 50», em Po-

I dreguilio. 
—Encerram-se an farias de=?to jnizo. 

I Na próxima sexta foira, não se eflb-
: ctúa nonhum julgamento, visto não es 
I tar designado nonhum procep-so. 

olar do J nnd i ab j ; com as ! opiloptico, quo 
obras accrcscidas no Instituto Vaccino-1 j ° c t« l n cabeça 
genico do Estado.» 

Na Dekíoicia Fiscal 
Hontem, fiualisoTi o prazo marcado 

pelo sr. ministro Fazenda para os 
commerrisntes rei jtrnreni seus cvta. 
b'deciinentos commerciaes na repurti-
ção respectivo. 

','omo sompre aoont?co em taos oc-
casiões, foi gi-anih, a nftlnoncia do par-
tes na Dclogacio^piscal do Thesouro 

CSA 

do im]iernd r, como 
toria visado outro qualquer. 

I procoito dn lei 
foram cumprir 

livrarem da 
multa. Mas, o Jl^regado encaircg.-tdo ! 

O Kunomitla. 
Reencc im a sna publicação nesta 

capital a revista de sciencias politicas 
e sociaes, finanças e industrias O Km-
nnmistf, sob a direcção do sr. Si lva 
Figueiró, qne anttriormenta era pu-
blicada no Bio. 

O presente numero publ ica na pa-
t ina de frente o retrato do actual 
presidenta deste Estado a insere boa 
a abundante coUaboração. 

acudiram á triste noticia, que depronsa 
so espalhou pelo cenlro da cidade. 
Compareceram, pouco depois, o dr Pe-
dro Arbues, 1," delegado, e o dr. Ar-
chor de Castilho, medico da policia, 
quo verificou o obito. O cadáver foi 
em seguida transportado para nina das , 
salas da Academia, uo pavimeuto ter- I fnnecionario, quo nos disseram ser 

da via haver svvera castigo a • 

Empragado Infiel 
Os proprietários da conhecida Dro. 

ça ria Amarante, aatabelacida á rna 

Direita, deram qnaixa á policia con 

tra nm sen empregado, qu», abnson lo 

da confiança qua lha ara depositada, 

vendeu a diversos negociantaa a phar-

maeeotieo* da capital mareadoriaa da-

quelle estabelecimento, sem lhaa pre-

star conta daa raspactivas importas-

Foi aberto inquérito 
Ia dr. Aatoai« da Godoy, 1.« 

reo, o ulli estendido num banco. 
Muitas pessoas apparecuram no lo-

cal, entre ellas membros da fiimilia 
do morto, lentes do Direito, acada-
micos, advogados e jornalista*. 

Entre ellas lombraiuo-nos dos srs. dr . 
Sampaio Viauua, dr. Villaboiui, dr . 
Gabriel de ltezende, (lr. Roynald > Por 
chat, dr. Candido Motta, dr. José Ris 
kalluh, dr. Alvnro Rimos, dr. Alfre-
do Ribeiro dos Santos, dr. Couto de 
Magalhães, (lr. Caetano Nacarato, dr. 
Cantídio Bretas, Américo Ribeiro dos 
Santos, F . Neves Junior, Amadeu Lis-
boa, dr. Antonio Ribeiro dos San-
tos, dr. Paula de Queiroz, muitos aca-
démicos e, (la imprensn, os representan-
tes do K.,trvlê, do Diai io foi nlar. de 
Imperut e desta folba, além muitos ami-
gos a admiradores do illustre finado. 

E m earro de ambulsncia da policia, 
o cadáver foi transportado, ás 4.15, 
para a casa do â f . S i m p . i ) Víanna, 
cunhado do hl lecido, á ras da Gloria, 
lOti, tendo sido tomado esse expedien-
te, para não aflligir a família do dr. 
Braailio dos Santos, qne áqoella ho-
ra, tranqnilla, e longe da suspeitar do 
triste acontecimento, o agnsrJava pa-
ra o jantar. 

U m gabinete, á antrsda da casa do 
dr. Sampaio Vianns, foi convertido 
em eamara ardente, donde deve sahir 
• feretro,. hoje, i a 3 1(2 horas da tar 
da, para o eemiterio da ConsolaçSo, 
não havendo eonvitea aapaelaea. 

A' s i aia. família do finado, apreaan-
sentimentos da peaar. 

B o d r i f aa doa S M -
" ,aaa 1854, • « 

Leovigildo Peimonte do Ciirvnlho, i 
deve sabor perfehamento quo os com-
meician'.cs não vão nlli podir lho ob- : 
soqnio, e sim o ^ m p r i m ^ n t o do sou 
de/cr, quo para fedV lho dá o governo 
vencimentos com^-tiveis Com u ros-
pon'nbihiludo do -orgn quo occupa. 

O nosso collngs do Al-.Vunarer, Fa-
res Najin, foi ums dos victimss dos,o 
empregado qne D*KI sabe p.nsrd.ir a 
compostnra deviiln, nc exercício de 
suas funcções. 

Aosr . <1ele;ado S^scal pe limos ai 
providencias que ^ o%so requer, certos 
de que s. ». »aber» dar, ao empregado 
allndído, o neeaaatri ' correoli.o. 

Os roubos nas linhnu férreas hespn-
niiolas. 

Foi prosri om ITespanha o condnctor 
• [do 2 a classo, Rifa-1 Almagro, empre-

N.i historia antig-i conta- o do nm I f ado da linha f rroa do dialoga, onde 
conspirador ter eort .do n lin.;ua com | davam constantes roubos. 

! os dentes, reoeioso de succnmbindo | No fourgon do comboio em que ia o 
I ao excesso da dór cansa-'a pc!a toi- j tal Almagro, a guarda civil encontrou, 
j tura, dizer o nome dos seu.-, ctiLipii- CM nrn fulso, perfeitamento simulado, 
cos. o seguinte nr.-:enal; nm succo com fifi 

í)s conspiradorc i netnaes n"tu foram ' chaves do diversos tamanlios o syste-
croados n- a-a cscol-i. i mas, algumas gazúas, tr^s limas iinas, 

Déroulèile, — um biavo, so ninda os i nm corU lio, dons alicates, dous e-,to-
ha—começa agora a fxlnr, n f,il.ir o a ' i' s com navalhas, um puneção, r.m ca- , 
deixar corror uma tu ...lancha de re- I deado, uma verruma, out'-o'i numerosos 1

 ( ] B 0 . n . 0 

cird«ç"'0S quo não poderá dizer-se de- ol-ject^s o mais oito chaves nos b-dsos ' 
do Almagr--, o quul confessou que t-ies 
ferraiuentas lho pt-rtanciam, servindo-
II,o l'ara abrir as mala-, c-iixas e far-
dos, donde tirava jóias. iinh.Giro, ob-
jectos de valor etc 

A"cresceritiin (pie. ha tr' 'a amlo-, 
exercia aquclla innocente industria. 

, i- . i- - vam regosijar inteiraiiiüiito alguns al-
l l " . l r "« talões, parece i t o H 9> e entro ellos, mr. Du-

quo nao gos a « .r i to do trabalhar eom ! p r e s i , l í n to do Conselho. , . , ocea 
aperto, o dal.i o 4odo indel.cado qno í Í ! Í O l l n f , m o a a B T e n t u r . l i e v j l l u f o . 
teve para eom » parles, dingindo- v e l 6 Í r o . N l i o i s t o ( W , O O O I , 0 , . 
lhes as maiores gressanas. Ora, esse „ „ „ accnsar de cump l i c i d .de ,-de ma-

neira alguma,—mas quem sabe ? os 
seus pares no Senado poderão talvez 
lembrar se do o achar ura ministro do 
I ie ino bem ma l informado na vespera 

bem oommodista no dia He^uiiite á 
escaramuça, cujus liört>es estuo hoje no 

A C E I A -
Do celcbra qn t 'o lo Leonsrdo da 

Vinci. .4 Cria, t< i>-Se feito reprodoe-
çôss, l i thograpMfaf a xilographicoa, 
ein gravura, a oç j, a aobre a a pa-
rt r a, baixos relavod; em bsrro, cm gês-
so, em marmora e cm bronza, empre-
gando-sa a photographia, a photo-
gravura, a photot/pia etc. oie. a, no 
meio destas rapr .Jncçôaa de toda a 
especie, qas reprasentom eloqaente-
mente o valor ex j , p c i om l do qnadro 
raprodnzido, aptarsse agora, na raa 
de F. l ient) , nmr nova (cprodneçâo, 
em dimensôci notera-., que n i o po-
dsraos clansitiaar aenio no ganaro: 
fîguraê de etra. i 

A eompoaiçid m grupo Kpfodnz , 
eom bastsnta Mkl idada. A Ceut. de 
Laonardo da V iaA; cssqrftf lojba eo 
lerido, falte-lha I n o c l » — m ê f 
m a l karaaoni* ( H y n caite a » 
dra da grand« ^ a » # l t e l t o « s . 

exílio. 
Heja como fòr, por omquanto, as ro-

velaçÕHS (lo fogoso pbrbi citari » f ír :-
ram o realista linflet e nm duello foi 
decidido, sondo determinado encon-
trarem-se as testemi nhns cm l'uris, 
não querendo o representante (lo du 
qne d'Orléans ir contra as leis da Bél-
gica, onde, diz, t m recebido cordeal 
hospitalidade. 

Estavam as cousas neste pont->, quan- ! Maria o 
do as testemunhas tivoram a priraoira ; (I ,]r> 

conferencia; a esta seguiu-se outra, de-
pois da qual oa senhores Paul fiezine 
e Roger Eanbe l j i ! , t?«tsm*ltt:us d a l 
ButTet, escreveram a este, dix«ndo-lhe ! 
que, achando incontestável o direito 
qne l b « assistia, a elle Buffet, de des-
mentir nma acensoção, visando o par-
tido realista e da qua l não era apre-
sentada prova alguma, entendiam não 
baver offensa. 

Depois desta conferencia, outras hon-
VC, resnltando das diversas peripécias 
oceorridas ter Buffet declara lo n i o re-
tirar cousa a lguma do qua di-sers, aem 
dar reparação palas snaa palavras. 

Estas disposições n i o agradaram a 
Dérontèda, o qual aaerevea ao adver-
sário ama carta em termo« ásperos, 
terminando por â i m lha qne, em viste 
delia n i o achar m tivo para bater-se, 
ia dar-lh a, terminando eom aataa 

MM ? Vbfls éttt tw rflfd mntmf, 
J te fs f . 

Dte-aa ter • da ^ a a d'Orteaaa a 
ia te 4 « iate . il» »aaaoaà 

Pa-

Os prisioneiros da fronteira ; 
Acompanhado do capitão Arthur 

Osorio da Fonseca, neu ajudante de I 

ordens, o dr. chefe âo policia foi hon- ! 

tem, ao mt.io-dia, ao quartel do 1.° ! 

batalhílo, a cujo estado-maior se acha : 

vam recolhidos os prisioneiros do ea- ; hotel, uma licção 

pitão Benedicto .Toviano, — coronéis Car. 

los Castro e I)>onisio Benites, majo r 

João Luz do Nascimento, cafiítão .Tosú 

sr. João Timotheo da Hilva. 

Oliveira Ribeiro interrogou a 

{ todos, demoradamente, em segredo e 

| xaUxan«io-ae d& qoartol á 1 I4J da tar*. 

de, dirigin-se a palacio, onde te^e 

longa conferencia com o er. presiden-

te do £stado. 

Iíetirando-se de palacio, o dr. chefe 

de policia toi ao sen gabinete, na Cen-

tral, e dahi expedia um mtPicr••••ndum, 

pondo em liberdade os prisioneiros. 

Esse dum foi levado ao offi-

a W de estado no 1.« batalhão pel" 

r i p i t ão Arthor Osorio. 

—Sabemoa qne o dr. Faraiva Ju-

nior, i r delegado aaxiliar. regressará 

brevemente do R io Prtto, cm compa-

nhia do eapit io Joviano. 

No jirimeiro dia que fui a um Bonil-

lon-Duval, jantoí bem o pelo mesmo 

preço do quo em qualquer outro res-

taurante e, uo fim da refeição, expli-

tf ime com cincoonta cêntimos de 

gorgeta. 

No dia segninto, quando entrei para 

almoçar, parccen-mo que todas as cri-

adas olharam para mim, como quo of-

fcrccendo ino nma cadeira á sua mosn, 

como so ino disse sem zncntalmento : 

• Sente-ho aqui ! » 

l't.il: um linguado frito e, rnoment03 

de]'0is, a moço quo me servia, quundo 

voltou da cozinhu, disse-mo com ar 

mnito niortilicado : 

—Ora, quo infelicidade! o ul t imo lin-

guado pediu-o uqnello senhor quo está 

nlli em fronte. Mus uno faz mal , en 

dou o lingnodo ao senhor o digo ao 

outro freguez que os liuguados já ao»-

baram ! 

Qnando nma sen!.ora oíTorece lin-

guado daquella maneira, não so deva 

recusar, mas cu recnsei I 

Mas também, quando chegou o mo-

mento da gratificação, escarrei sesscu!» 

cêntimos ! 

Nosso mesmo dia, ao jantar, celii em 

outra tuosa. A nova criada traton-ma 

a vela (1o libra. Chegou mesmo a re-

coinracndar a uma senhora qno endi. 

reitava o chapeo a um ospelho que 

estava iiorto do mim, qne mo não in-

commodasse com o cctovello. 

Era nm excesso do zelo; mas gra-

tifiquei-o cum um franco. 

Do porfoiçáo era perfeição, c-hoguci 

a ser rocobido na sala, com tnurmurios 

do satisfacção. 

t. ma noite, por volta das dez hora.1, 

deu-mo na veneta ver sahir, do Bouil-

Ion Duvnl, todo aqnelle b indo do mo-

ças de touca , mas qual não foi a mi* 

nhã admiração, quando vi sahir, n i o 

um bando do criadas, mas uma chus-

ma do senhoras, com chapéos <le plu-

mas, com pelerines de seda e creio 

mesmo que ulguuüs calçando luvas do 

peau-ilesuède. * 

Uma, qno passou mais perto do miin, 

bons noitos ; outra, que mo 

bispou do longo, fez uma aló larga, 

para passar pela miiiha frento o dis-

•e-rne, amençando-mo graciosamenta 

com a pontinha do dedo : sr. fez-

iao hoje uma iufbielidade, seutando-io 

á mesa de uma de minhas c.mpanhei-

ros» e, como os cnmpriuientoB e aa 

obsoivaçõtis daquolia» moças se fos-

sem tornando cado vez mais espinho* 

s is e complicada i, rodei sobre os cal-

canhares e fui-me caminho do hotel, 

Quando entrei, dis ie ao porteiro : 

Não eston em casa para ninguém I» 

' l i o medo qne me viessem dar, ao 

lo architectura I 

AI.FHEDO C A M A R A T E 

Foram jnstiíloadas as faltas de oom-
j.aiecinieuto dadas pela profussora do 
prupo escolar de Lorena, d. Maria de 
Aleajar f ranco. 

O secretario da Agrirnltara offloiou 
ao Ministério da Industria, rematten-
do a repressmtaçõo da eonflnisaio mo-
nicipal de agricultura do S . J o i o da 
Imt.Dga, sobre difticuldades qua ulti-
niamente se têm feito sentir no trans-
porte do eafí daquetla zona, enja li-
nha férrea gos«1 da garantia de jnroa, 
por coutr»cto que tcfli • govarno te-
deral com a Companhia C n i i o Sora-
ci bana. 

da 50 praçaa, sob • 

Começam hoje as aolamnidadaa 
Semana Santa nos divarsoa tem 
da eapital, bavando a diatoibni«*« 
Ramoa. 

a h <M Catbadral 
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M e r c a d o d « c a f é 
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' O marcado facho« na quinta-fuira 
com m ootuçSoe inalteradas o sustou-

Vendas na Boba, 15.00D aaceaa. 
Hoje abr iu calino o oom baixa «lo f> 

a 10 pontos nus opções. 

Tf/VVR13, 29 

Na quinta-feira o morondo focliou 
calmo o coiu ulta do 2J O. uua opções 
do mnlo. 

Vendas iin Bolsa, 11.000 sacoas. 
Abr iu hoje «oui baixa do 25 a Õ0 c. 

e calmo, coluudo-so mtuço u US.50 o 
mi.io, a :1F. 7f> francos. 

H A M B U t t O O , 20 

O » « k C I o fechou na quinta-feira 
«em nltornçilo das cotações o calmo. 

Vondaa na Bolsa, l .OJU saoitna. 
I lo je, iibrin calmo o com baixa, co-

tando-se março a .1 o maio, u 111 T5 
pfennigs. 

L O N D H E S , 2!) 

Na ouiutafwira, o merendo íucbon 
calino o com liaixa ue 3 d, nas opções 
de março 

Vendas nn Bolsa, 3.COO saccas. 
Abr iu Imje com buxu o som anima-

ção, cotantío-st) março a d l a. ti d . o 
maio. a 32 s. 

Entradas. . 
Embarqr.r» , 
Mercado, fiouxo. 

R I O , S0 

6.2^0 snccas 

4.217 • 

SANTOS . 80 
Mercado «le cafá : 
Vendas hoje, lõ.Ot'0 sacras. 
Venda i doe«lo 1.°, lí-D.MJO. 
ISoso do dia, 4Í70U. 
Mercado, fraco. 

Entrada», 19.813. 
Desde 1.°, IÍIW.875. 
Desde 1." do julho, 0.001.500. 
Médiu, 20.027. 
Stocli, l.l."0. l9:l. 
Sabida* 
Para n Europa, 217.107. 
Para os lístados-Unidos, 2G1.3G2. 
Cabotagem, 30. 
Huenos-Aires, 377. 

Café embarcado, 20.081. 

Cafó deFrachado, G.tíOO. 

Café baldoado liojo: 
Na Paulista . , 
Nn Sorocaliana . 
No Oaroyo L impo 
No Braz . . • 
No 1'ary . . . 

Total 

8.1 G2 
0.4 S3 ! 

1151 
77 

2.473 

17.010 

B r t . T E R 5 © R 

!u<>, : ü o 

E ' <xnasi completa a anuência do 
«gcntos secretas na l íej artição Uon-

trul da Poli: ia,desta capital. 
Fala-se quo 03sca agentes estão 

destacados paia diversos logaios, cm 
misslío ospcciul o r sorvada, 

O conlra-almirante Custodio dij Mel-
lo continua a sor muito visitado cia j 
uua prisão, uu quartel do Infantaria i 
da Marinha, na Ilha da« Cobras. 

I*oi' acto do hoje, foram Irnnsferi-
dos: 

O coronel Salgado, do 18° para o 
O.o batalhão do infantaria do Exercito; 
desto para nquelic, o coronel 1'elix do 
Araujo; do :..» para o 11." o coronel 
liraz Abrantes; «'o 11." pura o 31.", o 
cuionel Fcrniiiio Hogo; do 37.° para o 
33,", o coruucl Napoleão llamas; do 
34.0 para o o tcnente-coronci 
Carlos AuguaLo «lo Campos, e do 
para o 37.", o major Antonio Canüido 
do Araujo Miccdo, todos d» arma de 
infantaria. 

Chcyuu 
l irad' ;i'<v. 

O barão de Bnrgal passou mal a 
noite ue hoatcni. tondu tido íebro do 
•Í0.<-

O sen cuiado pula mauliã, porém, 
ara bom. 

Chegou iiCju u cita capital, a bordo 
do A tagòus, o sr. i sua« 1 Montez, mi 
uistro da Cuc i ra da Bolivio, ha dius 
embarcado utn Belém do Par<'t. S. O J C . 
ostá ntacado do bcri-beri, que o nc-
commetteu 110 ALTO. oudo se doinoron 
algum tem| o. 

O sr. Montez ostú hospedado no ho-
tol dos Extran^elros o protondo de-
morar-se algn .s dias nesta capital, do-
vendo ir a Í"ijtropolÍ3 visitar <> sr. Cam-
pos Salles, piea.daute da Republica. 

Consto quo o dr. ?»fonrft Cari jó, ju iz 
dos feitos cia fazenda Municipal , as-
signou cerca de tiOU maudados execu-
tivos par i a cobrança da «divida acti-
va» da Municipalidade do Districto 
Federal, eorr»-)iondtnte ao exercício 
de 189ÍÍ. 

l i -o , - IO 
O oflicial do j l l s ' i ' j o respectivo ia-

ctiiicou 11 pri sões do Carlos Daniel do 
Deos, .foSo ,To'/i Ram-s o Joaquim I5a- 1 

moa de (iliveira, implicados .10 crime 
de eatellionnto que s3 1 ; ha pouco 
na rcceliodoiia do The- mro Federal. 

Devem ter, proximamente, começo | 
>a exercícios j)arciacs nos diversos 
corpos do Exor:it->, da gna' nição dos 
ta capital . 1 

O eambio encerrou hojo com a taxa 
d * 111(4. 

a 

I t l a , » O 

A jonta medica que tem de proce-
der á Inspecção de .saúdo no ceuiru-
almirante Custodio Joa.i d< Mello 
coinpOe-ae dos dia. ooutrii-alr.diante 
Pereira Cnlinarões, Siqueira Huloão o 
Araujo BuleAo, 

O ar. Del Bolai', ministro do Per», 
oITerocou om Petropol i . mu banquete 
ao corpo diplomutU-o, reinando (frau-
de animação. 

Após obanquclc, realisou-se um baile 
muitíssimo coniorrido o animado, 

S a n t o s , Ü O 

A Alfandega desta oidado fiincei )iia-
i'á amanhã regtilarinoute. 

A Alfandego desta cidade rometteu 
hoje paro o thoaouro federal a quan-
tia do '100 contos em pepol moeda. 

Rendimentos llscaes. 
Alfandega, G4.43H.(iaú. 
itecobe.iorio, 21 !I0'.».422. 

Pauta semanal, 4S0 réis. 

Entradas não constam. 
(Sabidas: vapor nacional Nitlicroy, 

para o Kio de Juneiro, om lasiro. 

E X T E R I O R 

l . m i i l r c s , Ü O 

A ir.-síinins/c (iazelte, commentando 
o discurso do lord Chamberlain sobro 
o proximo termo da guerra anglo-buer, 
0 «juul disso eatar o general Kit-
cliner agora habil itado a siipplanlar 
os boers, diz sor cíiWt- â contosimo do • 
claracão do Chambeiluiu uesso sen-
tido. 

A câmara doa Coramuns entrou em 
ferias, por motivo da paschoa. 

O Daily Mail rocobou comraunica-
fúo do sou correspoudente em Cnpe-
town, dizondo quo o general Dowot 
mais uma voz conseguiu burlar as for-
ças inglozaa, tomando rumo desço-
nhooido, em quanto as forças do ge-
neral Hamilton luctavom com ua do 
commandante Fotirie, 

Eato ultimo, aproveitando-se das 
tréguas impostas pela oscuridão da 
noite, levantou o acampamento, aem 
que o inimigo desso por isao. 

H o r n » , : t í> 

A Camara dos deputados, em seesão 
serrota, approvou o projecto de iustal-
iarão do nova sala para ua sessões da 
mesma Camara, 

Continua a discussão do projealo de 
orçamento da Guerra. 

JN rli.-ii, Í J O 

Oa ultimes telegrummaa dão o rei 
Otlion, «ta Ilavieru, om estado coma 
toso. 

0 príncipe regeuto T.uitpnld part iu 
para o Caslollo do Furstcnriod, em 
Monaco, oudo se aclia ha tempoao rei 
Oil ion. 

i^spero-ae a todo o momento o do-
senlace fatal. 

\ « w - V ( t r l ( , íí<> 

Varies jornaea le ta cidade o da 
Washington piot '8<a:n contra a reso-
lução e~i quo L..1.'. o g.iverno da pro-
mover o coronel F u . i ^ o s, pol •« servi-
ços prestados ao j ai • com a p if;."o de 
Aguinaldo, o \al 'r iso ch fe fi l ippiu». 

Dizem rases jornaea f] ie o coronel 
Funston, pr.ri o êxito d. s;ia diligon-
cia, ution do troição e qua a tr.ii':ão 
do uni o fi.-ii.l cancã devo ser premia-
da. 

V a ! | > n r » l r n , I t O 

1 i Meteu io é de o, iuião <| uo o 
Congresso Sctentiíleo I.sfino-Aiiieri-
cnno está pre| arando t ma emboscada, 
para forçar o Chile u acceitar a aibi-
tragein na questão doa tí-rritorios con-
tos tados de Taena e Ariea. 

I ^ c n o M i r r * , 3 0 

Pr« jecía-po unia cbtruda do ferro de 

bania l ó ao Chaco. 

La Xaciou enceton a publicnçfio «1o 
livro do capitão Alfredo Dreyfns, inti-
tulado— Ci 10 1 'i/i')» i/e wihl a viila, 

Esta publicação oatá ( «usando gran-
de sensação nesta capital. 

? i ' c i v-Y ' i r l i , : ! ( í 

O Xiic» Yorl- JTrrahl publica nma car-
ta de iaíluonte politico cliiinno o qual j 
diz que o governo do sen paiz insiste' 
em manter a doclara-;'io, Ir- pouco foiía, ; 
do annoxar ao lerritorio nacional as] 
províncias de Tacna e Avicu, em liti-
gio com a Uolivia. 

Telegrapham do Manilla que o ge-
I neral Jeronymo o mais seis ofíleiaes 
; fagalos renderam >0 :is forças ameri-
canas e prometteram a sobiniasão do 
archipelago das l i l ipp in i is aoa'Estados' 
1 'nidoa. I 

.\sstiiil|i<;»o, : { o 

T.a / ' üi cr • ;« dis que o Chile, a ! 
exemplo das ouíra n. V i aineriervna", 1 

sujeitará a arbitragem a questão do j 
1 acna e Arica. 

V«>t .<ihni í ia , :"?<> 

Reina grande ap-i ;c :0 tos Mi li.tc-l 
rios «la Clucrru e «la .Malinha. 

O imperador prosidin ltoje á sessão 
do conselho do terra e mar. Julga-ao ! 
inevitável n guerra entre o Japão o a , 
Ra-iia. 

l . o n d r c a , : t » 

Eatá enfermo da eonfaat io doa 1-ini 
lord Folisbnry. 

C o i i s t i i i i l l n u | > l n , : l O 

Foi deaooberla umu conapiração d« • 
jovens turcoa. som o fim do asuaasi-
uar o miltfto Abdul-lfaniid. 

No jinlacio foi prohibida a eutrada 
de eUiaugoiro . 

AVULSOS 
I<|iia]>o, : t o 

T' ço ú imprensa doolorar que, nfim 
«le evitar a rcproducção das soeiiaa da 
eleição de 31 de dezembro, o partido 
politico, do cujo dirortorio sou presi-
dente, alistam-a« de votar 11a eleição 
do 8 do abril, visto não poder a Ca» 
unira legitima fazor ftluocionar as res-
p< olivas hO«-ç.jea oleitoraes.—Oa.mardcl 
Coruja. 

T n k i i i a l d e J n s f s g a 

CAMARA C I V I L 

S i ^ s . ^ o o i-<! i i i « . ' i ; i d - l l u i i t o m 

Presidente, o sr. Ignacio Arruda. 
tocretario. o dr. Lu iz de Araujo. 

I'a?iat,e>i8 de autos 

O sr. X de Toledo passou ao ar, P. 
L imo a cível, 2327 «la capital, ao sr. 
A. França, a oivol 22«5 do capital, e ao 
sr. C. .Saraiva, aa eiveis 2212 do Avaré 
o 2309 do tSaubis, 

O sr. P. L ima 110 ar. M. Cesar, as 
civois 2112 do Doacalvodo, i ! 87 do 
Lorena, 233(1 do li iboiráo Preto, 2ü52 
da capital o -õ.iS do Itotiba. 

O ar. Delgado ao sr. M. ' Cesar, ua 
cíveis 2590 de .Santos, 2702 do Ampa-
ro, 2'ií.s «1a Faxina o 27B3 da capital; 
ao sr. A. França, a eivei 1932 do Bar-
ridos, ao sr. X. do Toledo, a oivol 2128 
do Huutos, o ao sr, Puuliuo, as ei-
veis 2407 da capital, ÍSS38 de Anira-
qiuira o 2230 do Pindamonhungaba. 

O sr. M. Cosur no ar. A. Paulino, a 
eivei 1U03 do Casa Branca, o ao sr. 
Delgado, as cíveis 2259 da capital, 2131 
do Amparo e 2U9H de Botucatu. 

O sr. A. Paul ino ao sr. X . do Tolo* 
do, a eivei 1538 do Kantos, e no ar. A. 
Fiança, as eiveis 2743 do Araras, !!)83 
«le Cacouilo o 2181 do Brotas. 

O .sr. A. França, ao sr. X . de Tolo-
do, as eiveis lUJ l do Serra Negra o 
225S da capital. 

—Foi designado o primeiro dia de-
simpedido para julgamento doa seguin-
te j embargos: 

N. l tO l . Serra Negra. Embargantes, 
tenonto eoronul Felioio de Campos Cin-
tra o sua mulher; embargados, capitão 
Feliciano J.eitu «la Cunho o sua mu* 
lher. Relator, o sr. C. Saraiva. 

N. 2i."i-f. Capital. Embargante, a Ca» 
inara Municipal; embargado, üro.ito 
Piza. Relator, o sr. Delgado. 

.11 LUAMENTOS 

AppcllaçOrs ciecií 

N. 23 9. Y tú . Appollanto, João Car* 
los Barbosa; appellado, Braz «lo Paula 
1'riiuça. Relator, o sr. P. Lima. Deram 
provimento. 

N. 2732. Capital. Appellantes, A . 
Ribeiro & C.; appellados. Riedol «S: 
Lommi. Relator, o sr. X «to Toledo. 
Deram provimonto. 

Kmha njes 

N. 17. 5. Limeira. Embargante», Men-
des «V ('.- embargados, Dias, Irmão, 
Oliveira f- C. Relator, o sr. M. Cesar. 
Rejeitaram os embargou. 

N. 178*. São ,l« aó dos Campos. Em-
bargante, Joaqu im Francisco do Mo-
raes embargado, dr. José Pedro «le 
Paula Barucho. Relator, o sr. M. Ce-
gar. Rcjoitarani os ombargos, contra o 
voto ilo -r. íniuialro A. Fiança. 

X. I-55. Capita!. Embargante, c 
P..H1C0 do (/'redito Real «lo São Panlo; 
em l argados, So :xa Aranha & C. Ue» 
laior, o sr. (.'. Saraiva. Rejeitaram os 
ombargos. 

N. l.-5-í. São Simão. Embargantoa, 
Mi;ytol Sahi 1 ,-i irmão ; embargados, 
Oi i .o ira Medeiros & C. R lator, o ar. 
M. Cesar. Rejeitaram os ombargos. 

N. J2«iõ. pi.-ito Baniu do Pinhal . 
Embargantes, os syndicoa da massa 
fullida «lo Gonçalves Uoclia Brito; 
embargado, Joaquim Candido do Oli-
veira. Relator, o sr. M. Cesar. Rojei* 
luram os embargos, contra o voto do 
sr. M, Cesar, que rocobia om parto. 

X. 1910. (Deiistencia). Capital. Em* 
bargante, Antonio Palaia; embargada, 
a ma;,sa fallida «1o Francisco Vontnra. 
Relator, o sr. M. Cesar. Julgaram por 
sentença a desistência. / 

p e l o m m m m 

SI3IÁO 

Do i.osso con-ofipoadonlô, eui data 
ilo 2« : 

«Esteve ontre nós o sr. Josó Din iz 
Coiliires, Hoguindo dnqui para Uberu-
bi», o:a serviço dosa:» folha, 

—Drovomanto chegará a esta cidade 
o RI*. Martin Graraman com sua exma. 
fairilia, v iudo iie Santa Catharina, on-
do fòra em basca do melhoras para 
sua na Tido. 

—/Vraba do transferir sen osc-riiilo-
rio do adyccacia dz^t* para B. Paulo 
o dhriiicfco dr. João Brasilien.se Leal 
da Costa, advogado emorito o illuctrc 
tribuno. Durante o tempo que aqui 
eonviven, soube captar h RBtinja d;»sfca 
populayiio, quo sente »gora sua au-
•;en< iu.» 

A Directoria do Obra i da Prefeitura 
vai despender 2'J'i-, com os concerto3 
dos lampiões da Penha de França. 

FALCai B j j t ó l g 

8.1 N I ANNA 

A Telha, maa ainda bonita mnaica 
que Oaztambidn «sárevon para a par-
titura dos MaiJg,fiiii, levon bontem 
um poueo mais «lo concorrência a eate 
theairo. 

A repreanutaçAo desta earznela cor-
reu a contento gorai, sendo upplaudi-
doa muitos doa seus números de mu-
sica. 

—H«,jo. espectáculo variado, em que 
figura a graciosa opereta Chateau Slar-

CONGUESSO I X S 0 B lUSU-B inO 

Bealiaa-so hoje, 110 Eden-Clvb. a an-
nnnciada lú. i tu «lensa sociedade, oom 
o espectuculoso draaia O iliubo cl» l'a, is. 

A peça oslá montada a oapriebo. 
—A directoria do Coni/irsto pede nos 

declarar qno o papal (lo Joanna, a ce-
ga, se rã feito pela1 senhorita Adelina 
.Marini, eui virtudo do indisposição da 
sra. Etelvina Siqueira. 

CLUB X V 

Tove regular concorrência a réoíta 
lionlem renlisada, d"S sal«>ea do Elen-
C/it" pelo applaudiilo Clet) XV. 

Os amadores foram mais ou menon 
bem noa diversos , parois «le que so 
entari-ogariim, soiulo bastaulo .ippluu-
didos. 

Diremos algo, opportuiiamonte, so-
bre o espootuculo. i 

F e 3 i c í l a T ' 3 e ® 

Fazem annus liots : 
O galante Uem- ltbenes, filho do ar, 

Manoel Vioira Mirtins, considerado 
cavalheiro o capltülibta. 

A sra. d. MnigailUa Pires Eennon, 
digna eapoaa «1o ni. Manoel do Carmo 
Pires Lennon, zeloso adminiBtrador da 
Iieneficcncia Portt^ne-.-.n. 

A ara. Aurora Forreira Alvea «1o 
Toledo, digna csiKÉe» do coronel dr. 
Alfredo «le '1'olcdol 

t) distinclo moço sr. Joa'i Balbino 
do Siqueira, oi muno da Estola Polj-
teohnica. 

tios da loteria 
raliida bontem: 

da l iesnmo «loa pre 
capital fedora), ex 

rami tos d l 56.0003 A DOOS 

21010, inu5S, 7791. lOtíOa, 24140, 1115, 

fa7!>Ü(; 15210 

772, 5101, 15592, lf.759, 10501, 130D9, 

20178, 2Ífl8ü-2u03 

152, 1201, 1734, 6711, 10030, 10577, 

1,271, IKItM, 19510,120970, 209H7, 21853, 

23CÍ50, 24119. 2i7(i2—10u$ 

1720, 27,-2, 3b05,Í89lM, 10807, 10817, 

11(0., 11829, 1353« 1 8SÓ, 14330, 150OI, 

15-17, 180411, 18?:!», 19421, 19931, 2109, 

2039.1, 212ES— 5o,-

nrÄNAS 

24G01 a -gleit)—200S 

18IIÕ1 a i:noo—1003 

7791 a • Ï800-100S 

APPitoS»iiAiõi;a 

21009 o 81011—500$ 

19057 o í9059—2005 

7793 e <7795-200« 

Todos 03 unineros terminados em 0 

têm 88. 
Telegramma rcoébido pelo agonto 

gond Ju l io Antunes do Abran, 

Fallooeram : 14 
Fm .Taboticabal, o sr. ooronol 

Antonio Velloso, laacudiiro naqnello 
município. 

Em Rebodouro, ;a sra. d. Atina Mar-
ques Teixeira, mjSa do «stiniado no-
gocianto ar. Olyiffpio Marquos Tei-
xeira. 

Etil Rio Claro, 0 w. Mtdaquías Pi-
mentol, pao do or./Josó Pimentel do 
Olivo.ra, escrivão do juiz do paz. 

Em Campinas, a jovou Alcinda, üll ia 
do ar. Josó da Camargo Ponteado 
Filho. 

Tela Secretaria (lu Justiça foram 
concedidas as liconças t de 30 «lins a 
Joaú Saraiva; do 9j , u Sovcríuo For-
reira o do 90 a Anfonio Laurindo, sar-
gouto d» Rrigada Policial. 

A Prefoítnra determinou o paga-
mento do 170$, em restituição, n l'o-
dro Paulo Oeraldi. 

I X I H m M A Ç Õ I C S 

0 Tr.Mi'O— 30 di março— Bovon ©tro, n 0", Aa 
1 horas (IA manliä, 7ui».(| mm.; 2 h or ia da tardp, 
»iOO.M mm. Tcmjií ratiiift «iiiniiiin, I-»«: tcinpernlura 
mnxinia, 2ß°. Vento i.ie*omi'iitnto, 12, tliuva, eu» 
V4 tioraa. 0. Qcn-po gei^ claro. 

Von<;\ pt;M TCA—TÍ' hojo snporior do dia o 
capltílo ?.iaciol: o corpo do cnval!;tria dará o 
ofiiuial i-nra njndanto do dia e guarda do Palacio; 
o I.« batalhão, a snarniçac o os respectivos offi-
cia os; o 2.°, «J a ivî tf 'lo CíSthme: o »«irpj do 

; : o ::! eiro», o .- orv.'ço do Uilaoie: tn- arf.o na j.a-
; raia «• ito .1 inl m do rîiffte'o, a I.» ĤCÇÃO, O no 
I ar.im da J.u , a l'.*: amíuuenso do dia, »argento 
j lieiuvii Uj; r.cii'oriao, 3.° 

j Matano'Cito 1'orani atiatídoa hontcni IH8 bovi -
• noa, 79 .-: in -, ovinõ| o ! vüetlos. Foram in-
( utílinado» 'i inos, lí) puímóps e 17 intestinos 
I de liados do bov.nos, IH puhnOes e '5 fluidos Ue suí-
no.«. 

Kmbloma do cnrimho: 

PARTE C O M M E R O I A L 
8. PAU lo, 31 de mu iço dê 1901. 

BOLSA D l B. PAUFIO 
ULTIMAI COTAÇAM 

rVNI>08 POBLICOa Vendad. 

1.1
 

A vol ires do Ktiliulo a...». 03(f 
(iornes com 4 < ».so —» mm 

* » Ö 0|"o..oo a 7U'| 
Idem .'< "(,) omp, IHK a., so.s 

7U'| 
—-

Mem ne m in a (i voa de 1'0'o.e» —-

Idem, idem de l-i'7íaa o-
idem cBUloln s 
I.etrna d» Cftnmi'ft Municipal,a« — — 

ï »• OlllplcetilliOo a S.a. — 

8.« » o a. 
4° » 
.*>.° » 
Lei i«« da CaiiiHi-a do Riuito3. e 
íjpirfts du C. Munlclpiil do tí. Hi»| 

(.ar!oä H5» 70» 

ACÇOKB DU BANCOO 

OMiM«R«lo • IndiiBtrtft.o...... »31 «|5| 
Coueti Uftor c Apricolft....% — 

CicdfloItenl run. Jiyp o». toi 1,0» 
Idfîin, oarteii-ft commercial.... —-

Idem,coin L'o ('(.).... — — 
Lr.vmdoii's. «... M M !0«'S 
Mercnntll do bHütoa.,.«.. — 

Ri bell Ao l'ioto s 
* aa — — 

6. PaulO . sas aa ÎOF-a 
t. I'aulo Int a — 

linifto do ttrto Carlo«....' M B —— 

» » » » fut 21«! 
• » » » com 1"'to. iloS S')« 

Unllo de n&o Paulo 4 »># SE» 
Hnnoo da Hopiiblica.., . . . . . — — 
lodiitlrial Ampaionse. mm — 

Coaiinercialu linliuno com ;«0oia 

ACCÔlib 1>» COMPAHIIIAß 
Agua e JjUX.... .o a. 
Antarctica fat....« 231» 
Idem coin ?«> 0| > — 

Idem com Mi fr'.e- . 
listrada de l'. rio Araraqiiara. 
Idem com Mi fr'.e- . 
listrada de l'. rio Araraqiiara. 120« 
Argoe PfttíllBta Cf 
Bi Airautine — 

« 1 Italo Paulista « 1 
Fabi 11 — 

Feno Carril Santo mnaro.... — 
Ifelboramento de Hrótaa (com — 

8C# 5>'$0Hj realiüadob) — 8C# 
Gai: de fi. Paulo — — 
Lupton 
Mecbaiiica LIE» 
Mercantil e « . . . _ — 

ftlogyana 21?« UNI 
Idem, com 40 ( (>%».« . . . . . . . . . 11 fi"J 
Idem, para o !• diu de ti au«Ter. 
Idem; a äUdia»...,.......... 
Paulista 

:i"S 2"7 J Idem; a äUdia»...,.......... 
Paulista 2-65 2113» 
ldom, a a») riiat), ïl'15 2"i» 
Idem,com 2 • djo. . . . . . . • • • . . 4bä 1.1 
Progretiior. a 
BtupakofT.... ....a 
Telephonica .» .*.... • A — 

Unifto fiportiva.. 31» 221 
Idem, idem, ex-divMotido.s ».. — — 

Viaçflo Paulltta. as §01«) 
ltatibeute..« 2:.L>» 21 >Út 

liK'l R.V8 UYPOTUKCAIUAa 
B. Credito no&l.do 0 0|,> SIS 60J 
Idem, •̂|o• 
Idem, o|o, leiras. _ — 

Idem, cautela ou.abro 
Idim, t.iu'o'a de m:»vço 52f 
Idom, cautclla do novoiubro.. — — 
Idem, cautelia dczombro Ifc» i,t.i 
Idem, cautclia janeiro....... 
Idem, caut -i:» l'oTcreiro C2ï5tit) 
lianco l'iiiSo... . . . .a . o:.$ i'J» 

RErwtr>p;s - Congresso íiu?o-!5rasi''iio, r«'c!ta 
socfi'.l no Kdon-C!uh»: <-;CI|smio CHI % i • t -, aa 
g m'.lér. R't-ral, .ao nu io-öUf Assecla-, "o i.oflce.i-
t di Pr>fesa r.-.-í j Pabtfcí» »oasito da direc;fto; 

I C'-ntro üram^t -o - (̂ i.l iz" 1 No .oml.'o . -
|ci i.:-.-# « ' a i •• Crapo do» itt r.ti.íi^;.intci. renniilo 
j 4» . i-o. . fio. f 

(iüAitn.v NA<*tor4L~Demilio «!o serviço para 
! )ci>\ ir. .'>'• •» in vada do iBl.vntaría : 
I Dia a> (ii.art'!- '̂.'. Gritl, n cãpii-to ïïsaviato Jlar-
I condos: anxi'iar. o alfcr s F/ascfneo toftfes de 
j t'aninn-c O M'...- t Ih'to dará Z6 oidenanças. 
I lai forme, o ->•• 

VENDAB KKAIilbADAfl UOSTiiM 
SO letras do B «nro Credit«» Ileal, 0 0|n, a r.3Ç5C0 
.">0 acv'OJ da CLiitpanlna Paulista, a 
t0 idem, Idem, a 2< 1$ 

I2d leti a a -'o Uanco Credito Ojn, a 5 E$ 
«CÇ-. . da Con p nhia raulistn, a L0.V5 

100 acçCei da Comp.nliia Mojryana, a 210$ 
A' HOItA OFFICIAL DA flOI.SA 

"4 acç-*es d.i ('omj : nh a Mogy»na, »t 
2'> idem, idoni, a -i'S 

IOJ letra» tia Camaia dc 8. Carloj do 1' aLfc\ a 
1 iy.00 

P i t AÇA DO C O M M E I t C I O 
Os inspectores do uioz eleitos para 

sor vir durante o anno do abril n 
março do YMti .são os eefjuintes: 

Alfredo Steinberg, Antonio ]\iignel 
13. Rodrigues, A. (>. 13. Shaw, Camillo 
Sampaio, Cliristir.no I'ore^rino Vianna, 
L^yd io I'inotti (Jamba, (K'.ston Alva-
rez, Jacques Hunel, Álanoel AflbiiHO 
Mttniz C.'oHtii, I 'anlo Josó da Costs», 
Percy Lupton o l iodolplio I f . Iiiclitor. 

Inspector do mcz, nr. Ai:V0(!o Ü. Inbcg. 
CAri/ Elf BAN'TOS 

O morrfi/îo il» en'« uUptu Ooutu n nnin 
r-" ulnr na haso dc 4*7"«'. 

O niorcado e.,K; vi c:i!n o .luraulo fodo o dia, ri» 
Las? du fcci au o «a':no r.a mcaïua laïc, 

TELCOrtAMMAS 
rjo,::o-f.'e I ' . . - rtmcftiio, il 3|i: particular, 

Il 13)10 : niorcado, fin: c. 
A 's .1- Loiicnrio, Il 3|î; parlicuiar, .'I 11|1C5; 

moi endo, 
S uni oy, .,')•• A's 11 .-i". --tancario, Il 2.'|12; particu-

lar, II 13|i 0; non-ado, Cjtavc'. 
A' l.r.:, - rtneario, il a.«, javticulur, Il 13[îf.; 

mercado, Ämio, 
A'b 1 .ft - Kancarlo, il 3|4; particular, 11 27j'2; 

mercado, lirn:e. 

Dr. Elias Fnusto 
D. Anra ( arolii.a Pael aco .To.-

dût , ions 1111:0» o nóru o a-.iilam 
a«istimi(i03 o parentes i!o : en ido-
latrado marido, i no o sogro. S r . 

Kilns laust o I'neheeo Jur J ' o . .'aüct-ido 
ont l'ttri , para aacistuvm à uma niitsa 
quo manilum colo' rar na dia 1° de 
abril, úh M ![-' horas da manha, na 
oí.'1-eja da Consolação, 7U ilia do seu 
fal'ociinen o. 

Agra'iaoem , onhoiador, 
a. Paulo, 2« «c março tio 1901. 

:i—1 i 

DECL5RAÇ0ÉS COMMERGIAES 

A * 

En , atai o-a s i jnado, doclaro á |üaça 
do S. l 'a .lo o Rio «| o vondi o negocio 
de minha prop i i'ade, (Charvtnria Inter• 
i.a/i nut , silo A r.:a do Kotai lo, n. 1-A, 
I vre o du.: embaraçado de «iiiabjucronui. 

f . i utilo, iäa du mat«,'0 do IOOI, 

A . KICEIKO OA COSTA 

Ck al aÍÃO-na' 1 'nados declaram & j.raça 
do B. Pi al j o liio que eempr/tram do 
i r. A . l'ibviro «la Co », : u« « bar itaria, 
n i m a do II': :ni'). n . t A . Ii vie o dw-
tn.L ira.ada de l aa l . uer t.uus, onde ri-
perani iuer«.< tir ,•. mesma cuotlaiiva dos 
iteuH freguezu». 

b . i'aulo. -i du niai ço do 1001. 

I ' i t i ' OPTi J . At.vrs 
B I .ES M; n o L o ' . r M.0 

Ã' prmçm 

O alMixo awlgnaSo deelam • M t t 
praça o IÍH dom ala iiue nesta dato com-
prou, livre a deu embaraçado do qual-
c|Uor onuf, o eoniraoto da padaria cita 
no Alto d u Berta de Han os, ao «r. Iii-
Bardo Alvnio« Savrla. 

Alto du Kurr», 2H-3—001. 

a — 2 M A N O » . P IB I :S ABKAUT 

SECÇÃO L IVRE 

I)en|iedlJu 

Donilngus de C. Campos, ox-goronto 
da « asa «le Ai.g1, • Lotiba & C., rotirniidii-
bo dullnltlvanieuto para n Uiiropa, de.--
podo st-, p >r otio moio, tio todos o i «eus 
amigou o pedo doti Ulpa do uftj o fazur 
pcKioalinonto. 

Douliira lambem quu deixou cotno seu 
prouui-udor o teu umit-o ,losi 1'atrieio 
i uniundeB, A ruti Jü de No , ombro, líO-A. 

3 - 1 

Olnbs ('«»«perutlvos 

nKALISAlUM-aU SAItllADO, OH 

hEUllNTE» HOllTtiIOJ 
Club Modelo A, a. 04, do ír . J . FotrMra 

Gastão. 
Club Mo ído D, n. 1&0, da tra. d. Maria 

Magdalona. 
Club Moddo D, 11. 31, do sr. João lla-

p ista de Oliveiia. 
Club do llio. 

&icioâ presentes : lie. 100, 111, 133, 118, 
11, til. 137,142,1)11, 131, 70, UO, 80, 
18. 

Agoncla o eioriptoiio, rua iJlrelta, 421) 

O ti (tento geral 

I-°ni>BKiHA DK MELLO 

Café Auicrlfauo 

Iteabre-so bojo, das 0 para tis 7 horas 

da noite,« oniplo aiuenta rufoiiiiado, sendo 

abrillmutado o acto eum uma ox« eliuite 

bauda de muticn. 
Os propriotarios nnradccem desde j4 

a irosença do réus amii;os o freguezea. 

FltAKClSc o CABUOSO & ILLM.LO 

Flgitr» dc cci-a 

CliamaTam-ii'» u figura de ecrã, tal 

ora a sua pallidoz. 
As amigun, quando a viam, lamenta-

vam Bompro a sna cór brauca, e «li-
zium-lho, com nni arziuho de mofa: 
«Meu Doai , jiaraoo um cadaver l> 

Accoileiulo aos pedidon de seus pnoa, 
qno viviam sempre tristes por vel-n 
assim doente, anêmica, cliloroticn, do 
labius H00003 o olhar quebrado, a po-
bro moça começou a fazor uso das pí-
lulas ferruginosas do (lr. I loinzolmann, 
o, Komttnns depois, comoçavn olla a ter 
as fa-os rosadas o a nproaoi.tar vi si 
veis sip.naeu tio molbotas. 

Ab pílulas ferruginosas do dr. ITeiu 
xeliaaun, o medico mais antigo «leste 
Estado, restituem a belleza «las côros, 
o nppotite, a Ima «li posição geral do 
organismo, As pessoas, embora mesmo 
ás quo o touln m alterado por uma nu 
liga o pertinaz moléstia. 

A quantidade da attestados quo cons-
tantemente upparei-em lies joruaea e 
sorom ollaí preferidas na clinica «1o 
;;randa ntimeio das mnlo «listiuatos mo-
dícos lioslo ICstado, são a prova mais 
cabal «lo sou valor. 

EVI IWCMM • -Hei» 

O sr. capitão Carlo* Brandão Ma« 

ratra, morador na Cachoeira, atteata 

2na «lava a vi«la de m a exmn. esposa 
a pilnlaa anti-dyapeptleua do dr. I l c i a 

zclmaun, niedleo o pliarmaccutien for» 
mado pela Clnlvarsidade do Medicina 
do ltiu de Janeiro. 

O ar. Maebado d* Hllvn Uiuno, mo> 
rador em Hng4, declara quo auii sogro, 
o ar. major ,Ioilo Antonio Cirne, «atava 
«jiinai cogo e aoirrendo «lo graves per-
turbações iiitestiuaos. 

Usou lo «loa (iiluJna anti-d.vapepticaa 
ferruginosas do ilr. Hoiiizolmaoti, fleoa 
inteiramonto rostabclecido. Varias pes-
soaa de .um f.imillr. usaram desHus ma-
ravilhosas pílula« com tal siioceaao, que. 
ú boje o remedlo prodiieeto paru ou-
formidadea om que ellas são aconso* 
lliadaa por aen digno anctor. As p i lo . 
las ferruginosas e auti-dyspepticuv 
« >i Hiram o ar. Manoel Correia da 
bilva Bandoirn, quo já estava doaeu-
gauado. 

liste aetilior attestou espontauoa» 
uientft <lo I'ort«> Alogre, que sorá eter-
namente agradecido ao «Ir. iloiuzel-
inann. 

As pílulas do dr. Hoinzelmann euraiu 
em pont-o tempo a i moléstias do ab-
dómen . 

O melhor teeoasIKnlnle 
Fara o orgiiniumo no período da 

eonvalesoonçii do mnlestina graves a 
noa enfraquecimentos dos pulmões d 
som duvida o Vinho reconstituinte de 
oiiiua, carne, lacto-phosfkato de cal c pe» 
j íf i i i i alyctrinaila, do pliarmaoeutico 
(Iruiiiitlo, á rua Primeiro de Março. 

Voiidc-se usa principaea drogarias do 

S. Paulo. (8) 
> 

Entre os bri i i i l^ i quo O Commereio d« 
S/to Pauto olleroce noa sous asaiguan» 
to figura a Cultura dos Carr.pos, do dr . 
Asaia llrasil. 

Agua Iiieleza de (irann«lo 

"fnito no í-oeommondii á consideração 
«la iilustrada corpotttçáo medica o «toa 
enfermos que so medicam peius noti-
oiaríoc «los jornaes, não só jjela sua 
oscnipuliisa preparação, como jielas ri-
qui.-siniuH propriedades tónica, estimu-
liimu i.|'u,ibl, n, ntiulii p ;r 111:.«« ge-
. ilmcnto preferida por di itinctos mo-
«licos elinit og no trutiiinento da anemia, 
lew.cniitt, 'libro..e, infirm o uudarica, ty-
phi a, puerji i ut, i'Urvt ntn, o em todos 
os csí.idos uioihiilos, dys «m s c dys-
tropli leos, 

i'.neoritrmn-se nas priucipaes droga-
rias ('.a S. r.,uIo. íbj 

Pertinaz e dolorosa 

Ulmo. amigo o sr. pliiirmacoutico 
Oliveira Jún ior—Rio do Janeiro, 10 
do dozombro «lo ÍSÍ).";.—Tenho appli-
cado om minha clinica diversos pre-
parados seus com grundo vantagem, 
eobretuilo o Licor drpu atiço de Tayuii, 
de M. Joãu da ltarra, de Oliveira, Fi-
lho «v: Itaptista, ao qual dave o seu 
rr tabelo« intento o sr. capitão do fra-
gata Francisco Maria do Bittencourt, 
quo, por indicação minha, o owpro-
gou. 

Fsbo cavalheiro pailccia lia «lous an-
nos «le utoleutia pertinaz « dolorosa, 
quo o privava «lo alímentur-se e do 
durmir, tendo sido viot iua «le ropeti-
dnB hewatetncHcs. 

Aos primeiros frn .cos do cfticax mc-
diciimento foram sensíveis as melhoras 
do docrito acima, dosappurecondo os 
fiymptomas da pertinaz enfcrmi-lnde. 

E cumo o que voi dito 6 a verdade, 
podo v. 3. fazer uso desta declaração 
como lhe approaver.—Do v. 8.—Dr. 
A. Coitas. 

Trau.;eripto d 'A Xoluh', 

Vendem: Pa.uel « C. 
Bua Di iuita, n. 1. 
E em lodos as bòaa pharmacías o 

drogarias. 30— 1 ",(3 em 3) 

Companhia Mcclianb-ae Importudoi-ii dl 
B . Paulo V 

Silo convidadoa oa era. aoaionlslae 
desta Companhia para ae reuniram, eia 
assembléa geral ordinária, QO dia 3Ú do 
mez corrente, ao: meio dia, no esorü 
ptorio central da mesma Companhia, & 
m a 15 de Novembro, n. 3U, alim de 
dolil.orarem sobre o balanço, cou tus e 
inventario da Direotoria o parecer do 
C.'onriolho Fiscal, roferontes ao anno 
findo. 

Na nierma asacmbMa serão eleitos « a 
ti «caeo elfeetivoa osupplentes quo U-tu 
do servir uo anno coireute. 

S. Paulo, 15 do morço do 1901. 

M. J . DE Ar.BUQÜEWJBE L lNi 
IS— !(> Diti-ccor-prciidento 

Cm salutar nvl-o 

As mnnifestaçi5os Rypliililica^ sSo 
raaiH freijnonten na estação calmosa; 
excitadas pelo calor, appurecem as ttf-
ecras íaliaes, cu da mucosa, da locca, o» 
tumores, as regeloçõts pnstulosr.s etc., 
quo são tratadas com o l.icor Tibaina 
«lo pharmaceutico Grunado, effU-az o 
seguro depnrnlivo do sangue, tomun-
do-se tres cálices durante o dia. 

Encontra-ao ua i prlncipaes drogaria» 
do W. Panlo. ( 8 ) 

A Cultura dos Campos, do dr. Asaio 
Brasil, deve ser lida por tudoa os U 
zendeirna. 

C I D A D E D E GOYAXNA. Perntim* 
buço, O do fr.voreiro.—Nilo ilnvlilantuí 
vir augmentar o crescido numero «lo:» 
• ,J,,W {„uvlmiiJin 4,1 Vllltlties O 
propriodudes medicinues da popular 
Emulsão doSeott>, ntteataudo aqui oa 

lions resultados quo lemon tido cum o 
omprego e constuuto uno que delia te-
mos feito em nosaa olinios. 

A racional o feliz, associação dos by-
pophuspliitos «Io cal o do aoda ao olen 
medicinal do fígado «la bacalhau fez 
ilcllo um poderoso agente tlier.ipeuti-
co, que, aeltiando efúcazinento contra 
o elemento mórbido, vai simultanou-
metito resíanrando ao forças depaiipo-
rudas iloa doentes por lungoa padooi-
mentos. 

Do sua applicação nas mote.ilias es-
mfulosas, tubcrcuh.ba», suphililicat, bro," 
:hitci a taryngites chn nt ai, tomos con 
stantf.monto cousogaido satisfuotorio t 
rcBultailoa. 

1'ina oulra vantagem apreniavel n:i 
pratica : a «Emulsão do Heott» fi facil-
mente tolerada, o paladar ndo a repcllc 
t- o estômago acieitiha facilmente. 

Temo» a-aim prestado ti raorocida 
justiça a quo tem Inquestionável di-
reito tão importante prepara«;ão mu li-
cinal .—Dr. /'ramíco Tarai ei da Cu;.t. i 
Mello. 

Compiiiilila Mecluii.ii a e Inipoitudura de 
b. Paulo 

2 1 ° DIVIDENDO 

Do dia 21 do corrente cri deante, pa» 
gn-Bo, uo tscr pt.rio central «lortu Coin 
panbla. da:« 11 úa 2 horas «la tarde, n 
divldondi lo'ativ«. u , ecniertiO tlodo "m 
31 de dezembro, i razão de r$i.ou pot 
acção 

S. Paulo, Im do mari„-0 de 1!)01. 

M. J . Dt; Au i t t i i EttuLK EL.s 
(ati5 31) Director-prcsidonte 

l\ L i m : ! , M a r i n i à 
fJoir.mnnicnm ao crs. negociantes e fazendeiro» que, em Fua cas-i, & rua 

«1o Hoapicio, ii. 33, l l io do .Tauelro, recebem ií comniisnâo e por conta propria, 
caí'\ fiituoa, toucinho, queijos, manteiga, feij to, mi lho e oulroa gontro-i con-
cernentes ao soa ramo de negocio; prometiam lhes Dinia «jne não pouparão 
esforços para a bOa collocação, ne-.ta p r o d a s ni-rrt-u«l'j«-iua quo 11,cs f«irem con 
-iignada'!, o quo , para facilitarem sena coiiimittnnle», resolveram fazer a.lean* 
tamentos de iõ °(u sobro o valor daa meiomloiias, a vi , a do conhecimento 
da estrada do feiro; dispondo cgr,almcnte do «.a; ^raade st js io de goa -r.j» du 
«t-ccus e zuolliados por atacado. 30—21 
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Mysteriös àe i m herança 

i ' i , iM ' . r i :A PAI : ! K 

A Jieriuic;;« d e H t n i ' e 

L 

-Peço- lhe que ni o trnga aqui, e 
qno a ningrte-u o entregue senão a 
m im 

— Sim, minha Ffnhc.rr* 
E , aem perla <!e n a momento, a 

criada deseen a « e».!a. <tirigfn-ae ã sala 
r»z-do-chão. r.rdo I,i>o|v>Mo continua-
va a 1er os jrrn»«», «• caiMçoti a re-
moxar em todns as me»a°. 

—Qne ^ o q m pro'-nra, lhe pergun-
tou o ríoro do 

—O Im'iaulir rfat ce,, inlr.s He feiro. 
—Par» qu» • 
—Qns r vel-o a mer ina «ío primeiro 

« • d a r— 
—Bacs, b»m. 
I jaapoMo l .»rl i-r não perdia nma 

palavra nnie.i «leste dialogo. O sem-
b i n t e illaminoa-ae lha 

— Kaetama algaem o InAirador ' «lisse 
o O » Bat i aqní. 

—Obricoda. M u t i » , disae a enada . 

, E desnpparoceu, lo-,-anilo a brocbnví-. 
— Ttnlo vai bem ' penson Leopoldo. 

O facto île querer eonanltev o indica* 
' dor - ignitlca qne a opi.-tola produziu 
o sen etleito E n I«igo fu-ovi quo o 

: meu estylo tlorido o commovento lir-.-
V a «le Inzer vibrar a « orda sensivol. 
.aturaliiiente, o que a minha «jnerida 

priminha rpier «í certitiear-se «le que 
são exactas .na horas «los eomhoios, de-
sigtiadoa peín amiifo de x">i «*«/'. Ama-
uiiâ, » noite, levantará \ jo, u «leixaiá 
aqai a velha Ursula Hollier. l iem, bem' 
a coita e«minha ' Euqui ha pouco hei 
de fazer desdobrar ft lingua á criada, 

t Os nossos l^itore« sabem já qno as 
conjecturas «lo eva«iido «las prisões dc 
Troyes, conjecturas baseadas em de-

i dneçr«es lógicas, eram ab^olnfamente 
. verdadeiras. 

Ben^e pogon no T . Urwhn- * disse 
em voz baixa d crend-% do hotel 

—Tenha p«v ienei», e-ipereum pon«.o, 
Ero yegnida, abriu o livro vivamente 

e follteoti-o ; mas, como nnnen no ser-
vira delle, peri-orria as pajpaas nmas 

: sp'ia outras sem cfeacobrír o que de-
sejava. 

A sua contrariedade e impacien-ia 
erara perfeitamente víeiveis. 

—SSo encontra o '(ae quer, minha 
' senhora ? perganton • erea«!a. 

—NSo . . 
—<íne 6 o q»e deseja saber ? 
—Aa boraa «k»s eamboios que pas-

sam em Maison-Bonge com daatino 
a Paris. 

—Ah : oa aei como *o deve proen-

I rar. No principio do livro lia uma 
' relação alpliabeüca das estações, e em 
I face de f-adu uma liest ,9 e d á o nume-
ro da pagina em que ie v^ni as horas 
o oi: preços. 

I — l!e:u. Creio qnc coro; reltondi, re-
1 plícoa Iv-née. 

E interrogou febrilmente o indico al-
pliabeti-o. 

Na lettra M en-ontron Mc./>.»-iIeK» 
'/•', o em fronte do nome da estação, o 
numero rolloea<lo ante» 'la letira 
maiuacQla A. 

A croada aog-.iia oom os olhos o de-
do de Kenéo, que corria ao longo daa 

' co lumms do I dk dor. 
— E' i«oo, minha jenliora, li sa ella. 

Veja agora a pagina "'J. A let tra A in-
dica a tabolla que deve ser cônsul-

: tads. 
A UbfTIa aeliava- e no alto da pa» 

! gina. 
— E aqui , continuou a ereada, indi-

cando a tabeliã ccm; etente. 
ftenée se^nin com o dedo as colum* 

! nas qne designavam as horas de par-
tida, e er.eontron a menção de oi'o !o-rns e eh.o minutos da »«,«''. 

— F/ isto exactamente, disse ella de 
»I para si. Chegada a Taris i s onze 
horas. Está tndo exacto. A passigem 
custa dez francos e vinte cinco centi-

j mos. 
— Encontrou o que desejava, mi» 

uiia aaahora ' perguntou canosamaat« 
a ereada. 

J — Encontrei f im, respondeu a dos» 
zeda, fechando o livro. 

, — Tenciona arnso ir a Paris ? 
Uenéo 1-jvou vivamonto um dedo aos 

] lábios. 
Escute • preeifo pedir-lhe uma 

! informação, «lisse ella em seguida. 
— F.ston ás eniis ordens. 
— Diga-me : púda alguém sahir do 

hotel et iu p» if-ar j ei», sal» «lo enfó '.' 
.— i erfcitiimente^. minha senhora. A 

porta do lailo Uca aberta sempre ntc-
ás de^ horas «la noite pelo w u i s . 

^ — Agradeço i:m,ío a sua contlesceu-
! dfinciit, e pcço-lbe quo acceito isto. 
: E , ao mesmo tez4*o r l n e pronnncia-
' v» eslas palavras, • filha «le Margari-
'• da meltia uma ptcf i"na moeda do cin-
co frnncoa na m.io da i-reaJa, a qua! 

| fez uma profunda reverencia e per-
guntou . 

I — Quer j á par t l i f asta noite, minha 
senhora ? * 

— N ã o . . . hojo n ão . . . Talvez ama» 

: n b ã . . . Desejo, por« m, que ningnem te» 
I nha conhecimento do meu projecto.. . 
I ninguém al aolutamente. Comprehcn-
deu bem ? 

Os princípios dã ereada do hotel 
eram de n u a elastittdaite verdadeira-
mente notável. Jq jgnn entrever nas 
palavras da Benée nma qualquer in-

i trigninha de amor,~p que lhe pareceu 
1 perfeitamente simpka a natnral. Re-
plicou pois, piseand» nm olho exprea-

| sivamenla e descercando os labioô em 
> um sorriso da oonòaoeandeaeia : 
| — Ora ! ora a aíu*» não tem mui-
| to qno eomprehOBder... 
' — E se, dapaia da minha partida, 

alguém a interrogar, tornou í lonée, po-
ço-lho que responda qno na U sabia, 
nada al solnfrmei tç. 

— Mesno á sua diima do compa-
nhia ' 

— Mcani'i a ella, principalmente a 
olla. 

— I iqi'8 certa, minha senhor», de 
quo hei ile ser discreta como um tn-
mulo. Ninguém li» de mostrar nm ar 
maia aurpreliendido do quo e u . . . 

E , depois de fazer um gesto muis 
ox, i-cóaívo aintla, tornou a sorrir com 
indalgencia e sahiu do quarto de lie-
née, levando c o m i g o o Jrdirador. 

Ao rjesmo tempu qne descia a es-
caila, dizia de si pura s i : 

—Mais uma sonaiuho, qne parece 
poderia commnngar sem se confessar, 
o que, todavia, está no ciso de dar li-
ç«">es á maiu desembaraçada ! Fiem-?:e 
lá naquellan cariaBas «lo sant idade' A 
consa, realmente, não deve causar 
surpreza, sendo ella, como na ver-
«lade ti, bonita como nm anjo. Ato aa 
feias . . Dens «alie. . Também, con-
fesso qne não lha >|uero mal por isoo. 
Goze ea«la qual da vida como melhor 
entenda' A mocidade pas.,a dep/essa 
e aáo volta. 

E , entrando de novo na sala do ca-
fé, collocou o Iitiitatur sobro o balcão. 
Como bem sa pôde suppor, Leopoldo 
Iiantier não deixara ainda o seu posto 
de obeervação. 

—Que era o queria vsr a menina do 
primoiro andar ' perguntou com s ano 
túU-da o doao do botaL 

»i r y . . Mv -

, —Queria ver a,, horai dó i comboios, 
| patrão. 

—Para on«le ? 
! — Iv.rj i.,lo aei eu. 
i —Acaso pen-ta era nos deixar ? 

—Não sei, ella uada mo «lis e. 
— H n m ! a senhora que a acompanha 

não p«'do ainda tão depreu a por se a 
caminho Ainda hoje de mauliá o disso 
o medico. 

— O que po^so dizer apenas 6 quo 
a menina do primeiro andar abriu o 
Indicador, percorreu com o dedo uma 
«laa paginas de alto a baixo e entre-
gou-m o, n u seguida. Eis tudo quanto 
sei. 

O dono do hotel poz ponto no in-
terrogatório. 

Leopoldo Lantier. com o ouvido ú 
escuta, nem uma palavra perdera dea-
te i l i ilogu, e cotai reliendeu perfeita-
meut j , pelas heeitaç&es du ernada, qne 
esta, fingindo igooraoeis, nada mais 
fazia «lo que obedecer a nma imposi-
ção. 

Or», o silencio recommendadn pela 
donzella, dava prova do qne u fuga 
estava resolvida. 

L I 

E , coca e.leito, qua razáopoderia tar 
Benée para procurar sabei as horas 
d» partida dos comboiou, sa não ti-
vesse a intenção da partir f 

—Esta está cabida aa Tatooirat peasoa 
o evadido daa prisões de Troyes, en-
treabrindo oa lábios em sorriso de 
maa agouro. Yee « t a pumoúa . a oa-

tra irá depois. Quando tivermos segu-
ia a rapiiiiga. não noi ha do S4r uiuito 
iliftleil segurur tamhoiu a volbu. Agora, 
ú inút i l a minha presença em Maison-
Botig». Devo ir preparar as cousas 
em Paris. Partirei esta noite. 

E aecresi-entou om voz alta, «iiigiu-
do sn ao dono «lo hotel : 

—Peço-lho qne orgauise a minlu-
conta cie de<«pe:;a3. 

—Deixa-nos, sr. Valta ? 
—Dei to , siui, tenlo u u negocio a 

tratar em C r e t z . . . 
—A conta catará prompta daqui » 

«lez minutos. 
Leopoldo Lantier subia em seguida 

ao eeu quarto, arranjou a mala, pagou 
as despesas, dirigiu-se parn a estação, 
e partiu no comboio da « cinco horas e 
quinze minutos quo devia chegar a 
Paris as oito horas da noite. 

A temperatura tinha-se elevado da 
nm modo verdadeiramente notável. 

Ao frio siberiano, sncceder» nm tem-
po suave, a dahi resultara a liquefac-
ção da neva «moateada sobre os paa-
•eios e calçada.-, tranalormando aa ruas 
de Paris em pântanos abomináveis. 

Leopoldo Lantier entrou em uma car-
raagem na astaçio da rua de Mets, » 
ordenou ao eoeheiro que o «oadoaiaao 
á rua Picpa^. 

a 

Oa nossos leitores ae reeordam, de 
certo, de qao Paaeal Lant ier tora feaer 
nma visita a eeu Gilio Paulo, aates da 
partir paia Eoau i l j . 

(ConlMMOi 
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Vartfcran • ferida* eaneeraM 
M lo Lieft r de Tajuyii 

daB. Jeâ* <î» I>"i f » 
Bioardo L a t o Bei fort öabino, t e a « » 

te honorário do awrclto, 1." tabellifto 
r m b h U o do terme,4a H. Jo»o da 
b m . - i l t M t o que »offrendo ha dons 

M B I I ' 4 C dartliros nos lioloos, forman-
do ( « r i i l * u a H i n w i . »«ci pur varias „ 

de pilai*«, pomadas o iilsuns ilo-

A H H U H C I O S 

R c n e d l c t o 
r t i d j , île i l udbu!', fugiu dn 

casa il. -H, du rua D r . lionies 
Curd lai. Quorondo-ao t-ntrof/aWo 

I a uoiiM parou to.", ini Jacutinga, 
. „ „ — . pode-so • ijuciu soulier delio, dar 
paratiroe, n t o alcaaçaudo proveito coin | nolloius. 
M M ! medicamentos. O mio lioje pou- . . . . 

SO alftrmar é quoeatou completamente i.SjlCClillHliltfO^ ( l a f ã SOlIlUnil 

U N I C A Q U E V E N D E S O I t r E f t l 

O r a n a e 

Loteria de S. Paulo 
PREMIO 

corado, oom o uso do IWUUVÍIIIOHO li' 
cOr depurativo de Tayuy , du H. João 
da Barra, de Oliveira 1'illio ei Jtaptia-
ta. O referido 6 verdade, o o juro soli 
a fé do meu cari;". H. João dn liai-ra, 
87 de junl io de 1691. — l i loanlo Leão 
Bolfort Sabino. 

Reconheço verdadeira u letra o as"i-
gnatura supra. b. João la Ilarra, 30 
do jnnho de 1H91.—lira testemunho da 
verdade, Jomí Muuliãc Paisca. 

Vendera: B/.kui:i. & C. 

Bua Direita, n. I 
« em todas ou bôas j liarmaoiua o dro-
garias. (3 c u ;i) 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S A N T A 

Camara a scccos, polvo recuo, 
vlnno verde o viiguni, o guroplga 
ospooial. 

Km vinliw v «n l e <•> vir» 
^ e i n » A o l i » <;omg>oli<Joi- <>••• 
H. 1 ' n u l o , t a n t o c m pro> ;e , p g 
o o m o a i n q n a I d a d o . 

Amostra grutib noa trs. protun-' 
dentes. ISPfe 

A r m a z é m d a P a u l i c é a X f i U c L 

R u a S . t » E p h i g a n i a , 6 4 

Ao» enfermos do peito 
0 tratnmí.i lo da InoncHte aguda ou 

chrunica o outras nffi eit»;; catarrhaes, 
quando bom conduzidas o oli. orvad • a 
ncçlo thoriipoutlca da inodicavllo empre-
gada, a resultado da cura t evidente ; 
portanto, 6 mister tudo o escrúpulo na 
«ppllcaçfto do remodio; na cond çOos ex-
postas, o medicamento 1,110 paiecr, im-
por-80 com toda a confiança dus en for- ( 

mos on do qtiom os ti nha a uou cargo, 1 

oomo sAo accordes multo» distincteship. 
modioos clinico-, 6, m u duvida, alguma 
o xarope anti-catairln-ir de Cardite Benê• 
lUctus, do pharoiacqi/tie» (íianndo, pela 
d na roconl:ecida prlipriedado balaaniiia e. 
expcctni antc,|)'iUpafiulo->o di sto modo mio 
e/i dii ho ro, cawo prcclcso tempo com 
oxptrioi ieiu.^om rcaultudoa. 

Kncoiit ia^.0 |1(ia prlncipaos drogarlaa 
de S. l 'u ' . iu/ r (H) 

Dr. Ferreira (}iiiiitclla | 
SIEDICO A 

operador c p a v o l n pela Uni- • 
\ersidude uu Furis, laureado T 
com a lu oiln lia dos hospltaes • 
daquella capital, nosqua&i loi • 
admittido por eoncnieo a c in:- • 
onr durante oito m nof scgui'Ios. J 
B RI.b titu to da clinica exter- • 
no no Ilújiital de. Faint-Antoiue. ? 
Consultório íproviforiamei tej : { 
m a l j do Nov ciub.o, 7.—l!a-i- • 
donc! i, roa l!o nto l'roi'as, 7. J 
ïo lephonc, 702. :jo—u.'i ? 

P O R 3 $ 0 0 0 
E x t r a c ç ã o — < ? » i i ! i i H i a - f V i j , : i , 1 . 1 « 1 c a l » i - i l 

O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i » 

r í g i d o s á T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m £ * i n h e l -

P r a d o , o u m 

D O L Í V A E S N T 7 N E S & C . 

D i r e i t a , I O 

& ã o P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t o p i o i > d o E s « 

t a d o e o t f e r e c c s e v a n t a j o s a c o m m i s a ã o . 
P o r e o i i n s l e z o s 

Vendem so alirun. , raça ingleza, 
odado :i m z u mais nu moiio.f. In- A\I»Ü — l-.iii i i <lo :.;> 
forma-se i rua da l.ttíçAo, n. U7. dn ^ ' • " j jnmi le l«»t'.'i-ii« do S 

a—H <5O c o n t e s ( toc <>$OOU . 

preximo, extraoï/ io 
l ' au lo . r rouitu inuior, 

i « e 

m 

-s 

" E ' m a ï s b a r a t a . • • 

» . * e tíío b ô a c o m o a d e S c o t t . " 

t a c i t a , s e b e m q u e i n v o l u n t á r i a , d e q u e 

Esta interpellaçao oíificiosa ê uma confissão 
„ ,...> a Hmulsão de Scott é a única verdadeira. 

Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offereccr, nüo a que beneficia c 
comprador, a única que produz os resultados destoados; mas a que mais lucrodáao 
vendedor. De todas as emulsões d'olco de íígado de bacalhau, so a Emulsào de Scott 
é perfeita. Perlo de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este ,'rráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas segundo a 
mesma fôrma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott nâo está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E' por isso que todas as outras s.lo mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E' excellente tónico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, affecç<*>es pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não tem lival para as creanças rachiticas. ^ 

T\tri impedir fjnc o puMico seja illudido r or c tas imitações c fal .ificações, colloc.imos a nn marca rcgislrarla do liomem 
rom r. t .i' MV. i As costas no envolucro, l^cmbrae-vos í(uo lia uma verdadeira Kmukiio de Sot i . Kecusem-se as imitações e 
f>uÍ'*ti(uio'i, ab.im como as "preparações" c "viahos" ciiamaiios d'oleo de fi£&d<j de bacalhau, mus <.'•>' não o contem. o . 

SCOTT & B O W N E , Chimicos, New York , E .U .A , 

â f i s © m 

PILUL&S áSn-DYSPEPTIGAS - DO DOCTOR HEIZELSA8H 

E n t a » p i l u l u . s 

i 
: 
: 
: 
: 
: 

Os srs. lavradores não devem deixar 
do ler a Cultura doa Cimjo», volurao do 
i|iiasi 800 paginas, contendo noçõea go-, 
raos do aítricuitura. 

1'odidos do« nysltín.tnlos d ' 0 Conmtr-
cio d'- I'n\Uo á redaceilo desta folha 

São (jarantian contra tistipiiressão das rogras. 
ludisponsaveis cm qualquer casa do família. 
Fazem desappareoor os ataques uorvobos. 
Hão eftloa/.es nas moléstias nervosas. 
Facilitam os digestões laboriosas. 
E ropellcm os oatarrhos intostiuaoa. 

Curam as palpitações do coração, 
I lv i trm as eongostões do ficado. 
Ro^ulariBam os intestinos. 
Curam us euxaquooas. 
Curam us dyspopsiaü. 
Abrem o appotito. 

Assegura o auctor (|uo seu reraedio produzirá 
maior allivio aos enfermos 
circulo da verdade. 

d o q u o p r o m e t t e este a n n u u c i o 

Bluitu cii i i ludo! j á existem f:*l»ili!v:i«liis ú venda 

Mcílr dcTiiyuylt S. .João da Hurra 

I. AltTllItOS HÚMIDOS 

Já destrente 
Ulmos srs. Olivoira, Filho & Baptis-

ta.—Acliaiido-so niinlia snnbora sollron-
do ha seis minou dc darlliroi /iiiMlirfo.?, 
tendo duiunlo OSFIO tflrr.po foito nso do 
divorsos modioamontos, som resultado 
nlgmn, o qnondo já descrento do sua 
enrn, lombrei«mo do rocorror ao pro-
pnrado intitulado Liciir dcpvraliro dc 
'/'",VV" o com tunto acerto o flz, quo 
com um m ico vidro iloou coinplota-
nieiito etir.iila, aobando so bojo (;oian-
do perfeiti i.iima saúdo. O quo ucubo 
do rolatiir a vv. us. ú a oxpresüo da 
vordado, pnlo qno podem sn. ss. fazer 
o liso quo mellior liies convier. 

Morro do Coco, 7 do julho do 1893. 

A p ó s o u p p a r e e i m e n t o d a s P i l u l a s an t i-dyEpep t i cas <lo d r . Ho inze l-

m a n n , s e g u n d o a f o r m u l a a d o p t a d a pe lo d r . O s c a r H e i n z e l m a n n e t'a-

hricadtts sob a Fita i m m e d i a t a fÍ8C;disa(,üo, t ê m a p p a i e c i d o m u i t a s ou t r a s 

p i l u l a s ant i-d^-spept icaa, ' í ue n a m a i o r i a dos casos são ?er.di(hts ao com-

p r a d o r d e b o a fé , c o m o 

1'iliilas !uiti-ifyspojit:c!>s (to (Ir. I lo í j i i c imni in 

Previne-se, po i s , q u e as V E R S A C E i R A S , aquo l l a s c u j a f a m a é 

no t o r i a em t o d o o Bras i l e n o e x t r a u g o i i o e d e i j ue p u b l i c a d o s são m i l ha-

res d o a t tes tadoB d e doen tes q u o ae c u r a r a m , t e m b e m vis íve is os segu i n t e s 

d i s t i n c t ÍY03 : 

K o t u l o ve rde-mar c o m imp re s s ão j i re ta , o m o n o g i a n i m a O I I fe i to 

d e t res cob r a s e n t r e l a ç a d a s , n o Cf-ntro u m m a d e i r o e m f o r m a d o c r u z c o m 

a p a l a v r a B r a s i l , e no e n v o l t o r i o i jue a c o m p a n h a c a d a v i d r o t e m e m 

u m l a d o a p a l a v r a ü . H e i n z e l m a n n eia t i n t a b r a n c a e n o o u t r o l ado , t a m -

b é m e m t i n t a b r a n c a , a p a l a v r a Bras i l . 

O scllo da fabrica com o íneoiuo iiioiio,';mmr.ia colla lo no fcclio lateral do 
envolíorio o no vidro o mesmo monoginmmu. 

Todas as pílulas anti-dyspeptioas d o Hoin::olmann qno não aprosontarom 
ostos sij{naes dovem aor rceusacius como não ton jo feito ainda uma única cura. 

C u i d a d o » p ' j i » | c o m a o - a ü e 3 f ã s a ç 5 e s « 

J: . «o ÜIUEIRO DA Ö1I.VA. 

A" vemla cm toda» as drogarias e pharmacias, 

IP V 2 M M R E M E D I W " ~ 

O E S P E C I F I C O I N F A E L 1 V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p 2 i i l i t i c o d o C L A B S 

Cura radical e definitivamente todas as fôrmas de onvouona-
mento do sangue, 

i A sypbills primaria, socnndariii o torciarla 6 por ello com-
; plctnmeiite Hauada e czpellida do «ystonia orguiiioo. 
j (.'uru | aia sempro a syiiiiilis terciária, doenças da OABOAN-
TA, erupções antigas ou roõuntes, dóros nos ossos, glândulas onfar-
tailus, inilammudas ou suppuruntes, corrimento doa ouvi los, lafios 
rachadas, qualquer qno soja a duração dessas moluutius. 

Er to graúdo romodio ciiru radioulmonte, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

f ia sua composição não entru nenhum venono MiNTiHATj, maa 
ezclnsivamcnto substancias vegetaos inuoccntei. O suu uso no.o 
obriga r doento u dietu iieuhntua, nom u qualquer aHoração uoa 
FOUS coBtumus o occupa^óes. 

G a ? a n t ! i s o 3 q u e e 3 í e e s p e c i f i c o á i z i i a l l l v a ! 

Encontra-se em todas a» drogarias o pharmacias p . ino ip io 
o cm (juiiiqucr purtu do mundo. 

Uirijani-ao í 

G l G u r l z : 

í 
S 

w 

o 

V 

i íarnel C'., rua Direita, n. 

3 0 - 1 2 :; 
1. 
em . 

líoul c B -nemeri!» Soclfdttilc l'ortn-
giiczu de ücncliecr.cla, cm S. 1'aiilo 

Kfto convidados todos os senhores as. 
HOeludos a rounireni te em Arsonibléa 
Gorai, no eililíiio social, o no p:oxiino 
doming", a i do lorronto, ao molo-ilia, 
para tomarem coiihccinunto do parocer 
du comm Síâo ole.ta paia o e ame d> 
contas o o i lócutirim, 

{?. Paulo, 'JS do ni;irço do 1901. 

t oudo do S . .IOAQCIM, 

.'i—3 Prcsldcnto 

Tratamento seguro 

OI.torvam-e tantas [.cs-íons anêmica?, ' 
l>mphatii as, c: ciophulosas e lacliiticas, 
i ujoB H>m|iíomuB são : a fraqueza pul-
ni nar, a d"forniavão 0f-ca. o tumor, n 
puliidoz, " ong rgiia.- ento das glândulas, 
a adenite etc, O Vinlio iodo-ta.ml o phos-
pintado o qlt/<trinado, do pliarniaia tico 
tiranado, apprAado pela Kepnrtiçüo 
Hanitaria, » dc ^r.inilo val r iia thorn-
peuticu, lonmndo-so um caiice á p;in-
lúpaei' ielei';oO'. 

Encontru.su na pl.anuacia e drogaria 
flrannilo. á rua Primeiro de Jf ir/o, o 
na principaes dr parias do K. Pau l " . 

(8) 

8 D 

ta 
CBHG&rx-tvnr^^^üUTSi^ » C O 

iM(í(siinsniklIi!is3ss dipti!) ^ 
g 

dc 
Tratamento das aTooçSoi 

ourocabelludoodo p I j j . 

Dr . P a ' ï î a L ^ , » g 
f n.cdico, (om .'on.:! pratl t * 
I n - h'.í pi aos da Europa, qj 
I i rm i t r > c.i .<: gdadj do Hy-

pleno de Fiança, o t i i bono 
mento (COM A rv.ujs ii i jkani 
TAIIIM dos I oq-iíueidi Boal 

! e Heneniorita Hoi ic.lado t'ir-
I tniíurza m BbiieHceneia d 1 
j iiinde<lanciro.( ' ns.-del l /J 

tf 4. a i ua 15 ile Novembros 
i rei .den ia: rua Vi.-«jn-
! de do Iii I l.'rauc.i, 8 ; 

» e c t ~ czei ̂ J u ê o a a a j a * e a ; 

BANHOS MEDICINAES 

m D U C H A S M 
Q U E N T E S E F R i A S I ^ 

Ducha escosseza 

Banho e Ducha 

de Vapòr .»s 

C u r a p a l a figua 

£ 2 p s l o V e p ô f -/> -X-

C~~ ~ 

' Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

'phiüs- Ulceras- Carie-Catharro 

' das r.dcc^as • OLesidade • Moléstias 

' de palie • Enfraquecimento geral • Anemia 

• Neurasthenia • Hysteria •AfFecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o « ^ ^ ^ D Y S P E P S I A <S) 

E n a do g. .Teão N. 4 0 

DAS 3 DA MANHX AS 10 HORAS DA NOITE 

-x- S. IO / ' A U L O 

p e c l t l c o Á u r e o d e H a r v e v 

O g r a n d e r e m e ü i o i n g l e z 

C U R A I N P A L L I V E L 

Cilia lapida o rudicalmuulo to lOH os easos de . 

Debi l icTado n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h c a , perda is s e m i n a e s no-
c i r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç & o d o s tes-
t i cu io . í , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b ex i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a n i s ^en i-
tnos». 

Ks te especi f ico faz a c u r a pos i t i v a e m t odos os casos , 

q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d n f o r ça e v i t a l i d a d e 

aos o rgan 1 « g o n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t ema ne rvosog 

c h a m a a c i i c u l a v ã o d o s a n g u e p a r a as pa r tes g o n i t a e s o 

é o ú n i c o rem'-(l io q u e res t abe l ece a s s úde e dit f o r ça 

••("•soas n : m e a S | U e £ í i 5 í J a d a s e í m p o -

» o s . 

i , desespero , o rece io , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i nso . i i n i a 

e o gra t i f ie d e s a n i m o g»»ral d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 

d e j o is d o uso des te espec i f ico , r e s u l t a n d o o socego , i: es-

p e r m t ç a e a f o rça . 

I'.:te i n e s t imáve l especi f ico t e m s ido u ° a d o com g r a n -

d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e pescoas , e acha-so it v e n d a n a s 

m e l h o r e e p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

t . , 1
 >'• . 

b s s - e c f a o ; 
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" S T E E E T S A f c i 

NOVA 

- - -j / ij 

VORIC— 

i P r e f e s s o ^ z í t e m 

•ír.i" i.'. i r.i;:.'.i 

í lom rrconimondail . 
I.raiica. eukinando linr unfl, n ie:i-
( iar'. d a< nlio. } iano e truhalhos,1 

detOj.'. tchar liç particular s u; 
Icectonnr cm uma 'u;;a .-<>. ou omj 
col.'iti . .-.:. uri:, a hora- por d.a.l f 

J'rcç s moil coa. lui ..m..ç s. run! 
ri; »-lo ra l'y. U , . . . »-y. r .do. RE 

T A I . C O 

Ju l io da Conta provi no a oa 
ers. consumidores do Talco qua 

. I tom eafo uitigo, do Buperior 
o com jQDga ! q i l a l i d a d e í á v e n d a e m H o a n 0 . 

Rooio ú rua do »Seminário, •»!, 
onde derido j á podem fazer os 
Heus pedidos. 

Paulo, 2 de março de Ii« X. 

-o; 

UoDlerencias n i m m 

1 i.i.-ti.i 

D O 

PADRE Ll;î. -II L!0 
I—A Cntz f a cçlI I do ,. ado na 

tociedade cimtcnij.oranct:. 

I I— .1 Cm e a m.7i t ordem na 
bOtUdaui L jnlímj.oranía. 

III— A Cr.a • o • n. Hl I da o\e' 
d n tin na • ociedadc C' ntciapor :* 
nea. 

I ' m í o l l i e l o , « . ' o t ü onda u s 'A 

c o n f e r e i i c i u s . . — j 

(t p roduc to r l a v e n d i rev-.>r-

^ l e n i e m benef ic io d o Lyce i i 

j do S a g r a d o C o r a ç l o . 

' á' venda ntsíe escriptorio 

E n s a i x o l a u c r 

M O L É S T I A S 

da ü ooa o dn O a r r a n t a 

PMÏÏLHâS 08 PÂLANÍíS 

I 0 

\/:j>p 'O 

CHLORATO DE POTASSA 

K D 'ALCATRXO 

cada.': pula Jim!a dn hygiène 

rkaBmatf iSf l io . 

5 ! i H 5 G u 5 a r s a á t i c K ! ? r 

Attcsto, sob juramento do nie i r rùu, quo dti-
lan e i.u-itto nv dir i/ l o tratamento do um-t 
s uli ,ta, or'ciiieiitc a ae.ida por darthros, o cr-
penalmente p r um r'.a-matinmo mn.mt-.r o 
arhivlar, quo ilio motiva a muitas dôics o 
tirava-lho os movimentos. 

Ki.ij re :uoi só o Licor Dcpiirntlro Taynyá, do 
S. -lo.io da Barra, seguindo a indira.'äo 
«nnoxa no \ldro, já a' ernando-a, coniOimo a i 
plia, o da mo'estia. 

'l ivo a sali, faraó, dep i? de fraudo Itieia. do 
ve la curada, o p r is-o reconimendo o u o do 
Mo p ro l i xo Medicamento. 

P.io, lu do liozembro do IÍ5!'."'. — Dl:. Ce; a 
AU<JI;STO MA [:'{>'ES. 

I S a r u c l «V C . — I S i i n I l i r d t n , ] 

C ' ä E 3 F 2 C Î F Z C 0 S 

D O 

N i m m m o ^ c S o m a S w e s 

riio-d,;-./' 

j E o r em i l io inai. r áp ido ! 

,0 e f i c a z q t i " c conhece f iara n 

c o m b a t e r as m o l e - : i a d a ! 

iboeii, i ir« como a i u i l a m m a -

!ç;io da^ geng ivas , a u j i l i tas , 

la seccura r!a l í ngua o do! 

' p a l a da r , o egua l i i i on lo asl 

!moio l ias da g a r g a n t a , como 

'a i n chaç ão c ulcer.u^ie.s das! 

i amygda l a s o da c a m p a i n h a , ! 

a r o u q u i d ã o , e tc i . ü a s saoj 

in 

to 

adores de s e n a d o e ou t ros 

loradnres púb l i cos , etc. 

P A K I S , 8, rjo V i v i o a n o 
i li £11 T"I)A3 AS PIIAI MACIAS 

a i i i i l o p r o c u r a d a s pck-. can-1 

Lorus « a d v o g a d o s , polo.-; pre-1 

- I. 

X a r u n I l o r e n e i o (Ii-

M i r e « , n. 11! I-A, preci-
HU-M.' ill* urn lia'iil eneai-

i votadoi', ! aliano on |»'ir-
j l u i j u e z , « p i e I c n l i . i |t i 'at ic i ( 

I ( O o <!i.r i i i i i l l ia-

S R S . m u m m 

s u a c o m l u c l a . | l:ocon:mcnda-se a todos oi fa-

L —'-'. tri- ir- o magnifico livro (lo uit . 
,As is UriASir. 

Í ï LTLKA DOS OMPOS 
I (Jul v . l o r : cdo ^na^l ..ijo pagi-
nas, con*' iid . noi/iea gorai s da 
..lunCultura o oppociao do a 'cunj 

rtcienfo do « rava taa^H ivoe actuaÜBcn o n n . i.rgoútj» 
no iírai-il. 

Cl irUBA DO^ l A-ll'O i u.-ii :!OJ 

ri n le • ene O C i . i'i- •'» île Wo 
.ï !•> duti lhuo aos . . i a . . . :uaa» 

i'ûïi rica 

a â . ¥ 

tt-o 

Lii-

d a 

r a ï a t a s 

Motta 
E Com pi to 
• Ido eeda-, de " ' r o se prcl.if, de t > 

g I d a o. formatos. 1 • <t ^ o plastron* 

para ut'o. f r e os -en! coni|.oteiieia 

( i . i M u r ( n i . a ' .»i o d o r o , 1 I 
let--. 

• i l l l l l H n i c l i n i ' i n n s 

l'.des rer edlo*. f;ne • on-tltaoro uni i me i.cin.i roni r.v ii o 
pela tua ino"en : vidado, grande • fflraeia o fa-Cii'ada no «ea 

á " o n n i i economic s p aiveis, piie, 
«xllcsmanto-, p'ide-io c ' i a r muito t< -ni 

por outro Biei ,cu tail-.talv : C..M-

• plilna. Ks-
iniiaininina, 

- / i l 

' •-» . toi V W 1 

».•K* OE'-H cnii 
H O W * V n.x -. 

< ..«Ipjiilcri iJi-tiilacâo e Auras Minera-s 
( hrist'ilTi.-l-MHpaken 

ASSE.VBI.tA «»I RAI. EX-raaOBOIÜAatA 
Rio convidados os ère. a ctocM:a.i 

desta foiupatthia |ai'a re ic in irem cm 
meemMéa tçera! extraordinária, no dia 
.1 de aluil p iiituro, á i 2 horas da 
tardo, no mtiü-lo da rua Piratinln ;a, n. 
17, yara deliberar .«obre as propostas 
fluo forem apr s i tadas relativamente 
A modi' caçio d , Companhia, e bem as-
sim do par cru-, . n'ad ) nobre as 

aramas pela l onitu i AO par» e.!S fim 
ei' ita. 

Os sr«. A i -:iona'a-< fflftaidore« de 
acçoa-s ao poi l idor. pn:a p derem io-
tar aa a « « : acir:a referida, dove-
f t o depm 'a la^ na Companhia até o 
dia lit <o ' O i f n e. 

M o Fau'o. ? d« mar-o do H '1. 
—Cv d i re tor s, Ac-. T o i l e — J O Ã O 

l o u a 30—27 

i ? , l i f t U S E E S — M i l a n o — B E I T B U I U 

I a K F J Â Ç Â O H M TCD3 0 U M M 

• • 

Exmo. sr. pharmaceutic«) Oliveira Junior: 
I'm anefo, rat-endo somo s iffria en terrn«Ir,ient4 de inthma, la eme nanou acOnselhoa-meo use 

do Xarepe de (Jrlndolia B-y*m>«», romposto do phsmiaceati -o Ot i v r i m .Tt.Mo«, e ea, f t i M r « sea 
conflanva. (Ola Já tn h.i usado uma serie de remédios fera prove.to algum, lOmecei a f u e r a-u i r re-
feri Jo varope, e, coai ties vidros, n.e - arei e acp otaineaie 

Slrali Chi try. {rtntièrfj 

R M é — B r a i U ri« 1 ' H i i w i , & 

(Aíenl-Lot et Oaronao (França).—Kannaio tradazido da carta qn* nos dir i« ia i . 30—1». . 

V e n d e m : l l a r n r l A C . , m i * D i r e i t a , f . et e m l e d M M 

| l i a r a a d * | e d b ^ a r i M 

F" 

u. o no a car::-u de tod - , 
row mcnos de 11000 de 
u.: i i: oi 'ijt'a, cujo tr.'i a c i piyi --u'to niei 
TEXAS 1 >K Mil, Rl-'.IH 

I • ncr.iin im- -n Fefirlliin N-rtniln. ' ,Kpldcmilna. 
tsmachii'a, Inte tinli.a, I ii:,.:iln:>, l l i r ir i ia. Dutldin. 
Itepnridlua I oitiliclnu. 

l ista iioiiicn. a t ' ra adiptada p.i!o anetcre^i ia os ersranos : 
upp < açso d'j> medicai, ci t'.s e :»i II.t i muito o tra:am.nto da uri-
icrti.-iy, iji.o n io e preei-a er medico para 1-at.er i,uo 

Fcfilinu • o remédie paia as t ores em geral; 
N«-rva»lua, para a a e f es u-r-.isis, moraes e !..• a.aes , 
Kpl-íermina, para a» m <le ias da ep.dermo ou pol.o 
lli-plrlna, i ara as mole<tias djs or-anm rcsp.iu r i w ; 
i>tomach!na para as moles i.is do s' >mago e paladar i 
fnfe^tlnina, para as moléstia* dos intestinos ; 
l rinarinn« pura s mol'stiaa das minas o orgams urinar.os 
t teilrhia, para aj molei.tia do utero o outros oi du mal .3. 
l ierHiBa, para as dures; 
Imiaiiimiiin, para as ini:ammaç"e e ecnge-IO s ; 
tiepnildlHi». yara a» mipnreza.- dosanirae aflcsç;os esotophulo-

I raf e i-yptii.itiras e «ras eonae'ineneia», 
f 'nrii i iclM, |>aia » ta^ncia e , m i coafe»)aenf an. 
A léa idsso . estes rsneeiflcM do NOVO MEDICO, de Roa/a 

^ • a rM , f i o Biedieamenlos c nii.ínados de l.arnior.ia eoni as nioientiu» 
or g nadas f e o c ima do Hi .(.-il e coítun es da sua população, t i o 
ditforente- do, do> hatiitaiiti s do ou ros p.iiüo , í i i p r i so ,ao ao 
tornam ainda mai- efncazee na cara dai on ermidadey. 

t i e pu r a i i e s da f r n u a c n-cr ar se por mu i t o i annos em per-

feito e/ta o, e>p»-cllife«i es'âo »emfre prompUs a er»m j£..UOy 

n a oc. «-i.» i d a d o c a ç a , a > ica l i|u t r h o . a d o d i a o a d a n o e. 

Psdidoe DE tes espeeítires d . >»TO .Hedi", ao se i aactor i nia-

BipnMer , i. Ai*area de k).»u/a Soares, t a Telo'i»'. R i i Gr..n!e i> 
bui on à» pr.ne f f * pbatisacioa c «rasar a. do Ura il. 

l ' í ; rsl'artO" em e. f a s l o : 

L e h r « , I m « « ft M e l i « e B a r u e l Sc C . 

O If'Tn Me4tíf>, de »rni/a ßiare», reme't-»--« srratuiramonfe » 

Sem o pedir ne aaelor, t. Ai r a r « in t k a z a Soates, em Pelota«, Rio 
raa4a (fa Soi. . . 

fff-T'^ | > T " . n T ï T " » r j n i•• J 

M n f à f M î i L t i ü ö M 

DA CAS\ 

V . R . G A U D 

nnc, PARTS 

»•t Í % 
ff fi LI ^ 11 A A c 
t i t i íí t\ il H %J < 

. . irare/ frnncor da juventude. %£t 

;.zlo, S a L o n e l e , P Ó S de Arroz X A N A F T G A - O L I A K À U 

1 - I H O O E R « - S T Y L E : FIT •« C R A V O d e M Y S O R E 

- S Ó N I A ; — A!W A R I S 

V I O L E T A F R E S C A — O R C H I O E A J- B E N G A L A E L 

- M I M O S A R I V I E R A ' - P E R F U W E : A C T P I Z E S R 

Sabonetes e Pós de urrni com os mesmos càtir03 

Apia d» Colonic MOD' .RH-STYLC — Locoo 1a? a C P 

DA F O I T C O S 

SANTA T H E R E S A 
D.-sde h . j i to t mpo toe 6 r onliacido o grande valor d" a ap i , 

•,oe n l > co, tom acido e, seroado aop i n i k ode aoetori-lados m-di» 
.a inoito i om. eteutes, tem acção joiire a sen:iii ' idad nervosa, 
soi.rfc o os'o i . o os [• iI i^"'S, 11.alo. prisão .te ventre e a t í 
obre o cerebro. 

Tn nt:a- e no > n 'ro», 'ant i?* Pragr id i . r C>afeltar ss Cae' 
foliões, >'agel ' ou i r a arrpoiks. 30—28 Miranda A 

fina da Caixa i ' i g n . 1 

c. 



kg í 

m 

-fe 

i* 

Ymde-ie I M M a m m M h f W 
do P*>»audi, n. t , com a i t t a i i 
«o Indu o u janeliaa i e freata, t l » 
ta-rona rua Victoria a. 1 0 0 . 

80—* 

AVISOS MARÍTIMOS 

4 , ^ f u r a s t h e n i a , I m p o U ^ i ^ i c ^ t T f r c r q i ^ ^ i t w ê a ^ í t e n ç ã o d a ü r l n a ^ n õ l e s t i ã ^ i e r v o a a s , 1 verti-

' ^ / ^ a q u e c i m e n t o da memoria ou d a i n t e l l i g e n c i a , svffocações, tristeza p e r t i n a z , desanimo g e r a l , d e b i l i d a d e etc, 

MINHH M M I M D Í i i Dr. ASSIS * OiwitariB: b t o l m i i M U a v - * 
C o m p a g n l o d o « 

MESSAGERIES MARITIMES 
O VAPOB 

O R l i U i r i U I N 
aoowri m i m 

ftRUMTTII« 

• l u a n n c o i M a n 
• 

Viagem rapUMma 
•<porado era S m toa DO âíi 

d« »'uii, «ahirt oo dto 8, d i ia i l* . 
mento, para / 

Vil di linirs, ( u m i Inifit 
Aoveltando pau agoiro* para Mar« 

ccllia o Barcollona, com trauborda 
•m Génova. 

Ente paquoto, illuminado a luz 
slcelrica. possuo osplendidas nc> 
eomniodaçnee para pasaagairt 
1.«, 2 . » o 8 . » cia*bo. 

f 

f lagern rapidlssims 

T o s s e c o n í i i s n a 

DOR m PEITd E COSTAS 

Ulmo. sr pharmucealleo Oliveira Júnior. — Eu 
6 o ff ria horrlva' monto do TOSSE CONTINUA quo nilo mo 
deixava dormir, MUIT A st nonrs KO PEITO N NAS COS« 
TAS, tendo de voz em quando uma HOL-QUIDÂO tau 
forte qno, quando fallava, ninguom entendia o quo ou 
dizia. Muito inquieta com ossos Bymptonins, recorri n 
diveiros medieos, u m resultado algum. Ultimamente 
foi que, a conselho de uma amiga, comecei a ns ar o 
teu Xarope de grinâcua robusta, sentindo-mo bojo por-
feitamente curado.—Anna Milhas, pnrioir» do 1" clas-
M, laureada pela Maternidado de Toulouse. (P>ua Doz 
do Abril, o. 3â—Toulouse.) Ertinça. 

Vendem : Baruol & C., rua Direita, n. 1 o cm 
todas u bôas pbarmaelas. aii—13.; ou 3 d. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO dB CAL 

VADos PKLA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

OLacto-Phosphato úb cal cont ido no XAROPE O 

n o V I N H O do D U S A R T c o mais poderoso dos 

med icamen tos reconsti tuintes. El ie fortifica e endi-

re i ta os ossos das creanças Raclnticas, torna vigorosos e 

act ivos os adolescentes mol les e lymphat icos o os quo 

monstrão-se fat igados pelo crescimento ráp ido. 

As mulheres granidas fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E do O U S A R T supportão bem o seu estado, 

sem fat iga , sem vomitos , e dão a luz a creanças fortes 

e vigorosas. 0 LOCtO-PhOSptlQtO UB CO/ torna rico o 

le i te das Amas e preserva as creanças da Dinrrhda verde e 

das molést ias própr ias da época do crescimento. Pela sua 

in f luenc ia , a Dentição ó fáci l o opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, m e Vivienne, e nas principais Fbarmacias. 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

HOJE—domingo, SI de março de 1901—HOJE 
A o m e i o - d i a o m p o n t o 

i t t r a h e n t t e s i m i f n n e ç á o s p o r t i v a e m q u e t e r ã o 

d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s q n i n i o l a s 
E m o c i o n a n t e e d l s p u l a d i s s i i n a 

1 
\ 

Químela de honra 
(18 PONTOS) 

disputada por 

A l t a m i r a 

M a z z a n t i n i 

B a c h i l f e r 

A g u i n a g a 

J o o é e 

G a p i b a l d i 

B A N D A D E M U S I C A 

Esperado da Europa, cm Santos, 
no dia Hl do eorroute, saliiré. do-
pois da mdtsponsavol demora, pura 

B f o n t e v i d é o « h » pasiagen* a mala Infor-
B u e n o s - A i r e a maçôoa. trata-ae oom oa agent*« 

am 8. Paulo 

6o
pBÍ5?r8

d.aosurftgoM io3-aoltt-| João Briccola ft Coup. 
— R . I B d o M o v a m b p o , S O 

Orey, Antunei & C. » « ' » j . . , . - . 
em Santos—Rita 15 do Novembro,1 A f i U l U T A • • • 
65—1.<> andar. E u H. Paulo—Rua Bua ViaJpndo do B io Brana ot 
do Coniniorcio, n. 15, ' numaro lO 

m 
I * 

il 
i l 

f i 

n 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua 8. João, 40 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o < 3 ) 

ÜJUilllWliii I ~ 3 

Este Sariatorio que f lmcciona nos préd ios d e u m a aprazível 

e saudavel chacara , d i spõe de op t imos aposen tos hygienicos e 

confortáveis para o t ra tamento de doentes q u e p o d e r ã o ser 

recebidos a qualquer hora d o dia ou d a noite. (*?» ^ 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -

Praticam-se todas as operações d e pequena e alta cirurgia. 

Especial idade e m molést ias das vias urinarias, syphiliticas, d o ú tero 

e d a pelle. — Estre i tamento de urethra, t r a tamento s e m dô r . — 

Hydrocele cura radical s em dôr . — T u m o r e s d o útero, d o seio e 

dos ovários. — Tumore s , pedra e ca tharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — C a n c r o dos lábios. — C u r a radical das hérnias. — 

Ope rações nos ossos e nas art iculações. fcS MV 

* jVtolesíias tnentaes e nervosas * 
Secç ão especial para al ienados, isolada, c omp l e t amen t e inde-

pendente das outras secções c construída de m o d o a offerecer 

ás necessarias cond ições de hygiene, confor to e segurança. — 

Para o t ra tamento de molést ias mentaes e nervosas d i spõe este 

Sanator io d o pode roso recurso de u m bem m o n t a d o 

l i fil 
l I 

r i 

[li 
LH 
[í 

11 

s ® 
J e s 

s s 

93 

A ' no t t e, e l ec t r i san te fiuic ç&o 
Entrada franca is pessoas decentemente trajadas, reservaudi so. 

oomtodo, a Directoria o dirolto do voda!-a a quem julgar convoniento. 
!V, B . — O C l u b A t h l c t i e o d n Pe l o t a d n r á VK|IC 

e t a e u l o d a s I I A r 1 1 1 | 2 l i o r a s <la m n n M , 

' T H E A T R O S A N T A N N Ã ~ 

Empresa I I . BALLESTEROS 

Grande companhia de opereta e zarznola hespanhola 

I N F A N T I L J U V E N I L 

4 0 m e n i n o s d o a m l i o s o s s exos , «O 

Domingo, 31 de m a r ç o — H O J E ! 
O B A N U E 8 NOV IDADES 

Primeira representa,S> da apreciaila zaizue a am 1 arto. 3 
quadros o em prosa, original dosr. CarlO' Arnichca o Celso Lucio, 
Blosica do niaettro Fernandez Caballero, intitulada : 

LOS APARECIDOS 
•ppi 
dmet 

A Pinnio D« VABIAS rispoAs—EJÍÍO grandioso—Reptepontaçao da 
aadldissima zarzaela em 1 acto e em \c.>os, original de J e • 
kaon Vejan, ransira do maestro Cabaliero : 

O b a t e a u M a r g a t u c 

BWCCB880—Subirá á scena, pela primeira vez, nesta 
>, a grandi. fa revistade coetnmes rhino-japonezes, KANANOA. 
obra é exetusiTamente de propriedade do rton Francisco Poy-
»lo que foi estrelada em Ha, aoa, onde foi apreciada pelo pu-
reprêeantau'10-se por espaço de .i niezes e neemtivoe. 

Orandioso eorpo de baile, estvlo clilno-japonez ; iuxao-as deco-
e vestuários authenticre e de pr inde mérito. As deeiraçCrOs 
piatodas p«lo celebre reenographo italiano Danirrcm .n. 

•feira, 2 de abril, representação do drama phantastica cm 
D. Jttmn Trnoria. 

Brevemente, o grandioso drama em 5 actoe, qae grande suc-
» alcanço« am todo c manda, de Peres Oaldós -. Eletra. 
Pratas - Camarote, 3â$; friza, 25$: baltio, 5 t ; cadeira de 1«, 
cadeira «a Jß, 4*; galaria namorada. 2$. geral, KõOO. 
Oa Mlbetai * venda ae «Café Oaaranj», das 10 horas i a ma* 
áa » i a tarde, depois iesaa hora. na bilheteria do tbeatro. 

itaeajes éseta^Co»|aaMa eomeçarto <a 8 1(1 em ponto 

b f t w i boids ptfa to í íâ H 

Liverpool Brasil and Hirer Plate Steamers 
T.TTgHA LAMPORT O H O L T 

Euvlfo da pamacairoa paru Hora-Yocki 
Wordsworili . . . . . . . . 
Hovelius 
Coleridge 

O PAQUETl 

17 da abril 
S do maio 

17 > > 

UFFON 
salio no dia 3 do abril ás -1 lir. da tardo, para 

l l a l i i a e M o v a - Y o r k 
Kocobo passageiros do I» e n». clasea para ca porto* acima o para 

B a r b a d o s 
Este paquete proporciona ao* pasaaveiro* t i l a o ooaforta miesna» 

tlc «tema bordo medico e criadi. Viagem maia rapida quavla lotfar 
ttrrae tem os inçouvenionto*da baldeação. 

Fitco 1I2 passasem na 3' claiss, d l Ria dl hiiifi pinliri Î 3 Q 6 

lu i S4500 (dollars, moeda »iriciiil 
on m fará p«maeani o mai* unormajiw, traivia, na (ti* 

•ïtlllUt _ 

N O R T O N M E G A W * O . L < L 
t u a 1« üb Março, üdk e eui bau Ws, «on* 

F. & Hampshire & 0. Ld., Bai IS dl HHH'KÜ. 82 

Stcicîé 

I 
ÍiaasíKlJ M\ m i Vapaiu di Hiisiill i 

O VAI O » 

0 m a i s popular r é m s á i o a té ho j e ecs íS ie^ ids—o x a r o p e c i e 

_ A l c a t r ã o e « U a í a h y , de Hcnorítí da ^ r a d o 

Cora tosses, l>rone!iites, asih:na, eoíjuelnebc, escarres de sangue ete. etc 

l l l m o . s r . HOIIOIMO d o P r n i í o 

Luoindo Poreiru do» Passos, piloto ho-
norário da Armada Nacional, attosta 
qne, eofliendo do bronebite chronica, 
ciiroa-3o cjrn o xiropj do Icatrãa e Jn-
tuhy. 

I.ruintlo ihs Passos 

ICu c iM a-Him 

O sr. retroiuiho Mamei do Oliveira, 
residentonn Itaiz da Rcrr.t da Estrella, 
íoffrla íoliro, to.-so pirtinnz, pontada < 
vomito-, tlcando curndo com meio vidro 
de xur' pe do Alcatrao e Jalahy, do Ho-
norio do l'ra<'o, <,iie lho foi otTenclIo 
por enipreptlii o polo >on amijeo o sr. 
Ocaçalves, padeiro da vizinhança. 

M n ern B«« íra 

Antonio Nunes d.i Rocha E is, eolk eior 
do Campo l arjfo, Paraná lia mais de 'i 
meies quo rotíri.i hoiri\c'niente do ca-
tarrho polmonr.r. Hoje, com dons vidros 
do xarope de Alcatrão e Jatah//. acha-! o 
cjrado. K mais tr< s pe». oa do sua casa 
que ílzaram oso do lenirão e Jatai,y, 
actiaüdo-su completamente curada'«. 

Fe l t re , e s c a r r a s d o s nnç j ue 

o . aniruc purulento pela bocca to s® e 
nií.irreza eitreioa, soflria o sr. Antonio 
de Simas Muni/., rua Daqnc de üaxo, 
n. 39 ; euron-se com o Ahatrtlo r. Jalalir/, 
de Honorio rio Prado. (Está enrado ha 
mais de dons anaos.) 

C R l â N Ç Â S 
: i lai>nd:is d o lo--0 r c hc l i l e , c m 
c ima d » t^i*. c o r o r e l . ( o sé I,«i-
pi'H d » C o s t a M i i r e l r lnr<|o 
d » C n l u n t h y , n î î l , « ( i r n r i i i n 
N<- c o m o 

Alcatrão e Jatahy 

D E 

Honorio do Prado 

ICII c r u a t ts l in 
TnrsTi I noKRiVEi. I--O sr. Joaquim 

Gomes Diniz. d.( rua Kcnhor dos Passos, 
n. eMava comos pés inchados, tinha 
lUojcH ab .ndantes, não conilii, muita to» 
I ro o tosse, doitandu lo phadas dc san-
; tio pela hceca. l t lom c ó o melhor 
propagandista do iliatrâ» e Jalahy, do 
Honorio do Prado, quo lha tem feito tan-
to Lcnolicio 1 

l i e r n l i t c ce i l o eno 
A gentil e innocente filhinha do ET. 

.Toa iuim Baptista, residente á rua D . 
Marciana, n. f i , < urou-so de coqueluehu 
com dou» vidro, do xar. po de «Alcatrão 
o . l a t a h y d o pharmactutico Ilonoiio do 
Prado. 

E u cri» n s » l m 

A cxma. sra. I>. Anna Aur. ra, resi-
dente á rua dos Arcos, n. Ti, ha mais 
<le dous ani o . m\o p dia dormir c ni 
nnia tosse horrhol, mnitus dores na poi-
•c e e pinha, e falta d J appetite. Kó cc.il 
o nso do um \idro do <A eatrfto e Jala-
hy» & dom e a noito inteira, naoto. ee, e 
a''ha-ie eonterr. sflr.ia. 

T o s s e • e s e n r r n s d c s ancp i e 
Miguel 0'>ladcn, morador á roa /.me. 

rica, n. B2, < urylli a, tossia o e earrava 
B.0'iie havia !5 dias, nlo poriia dormir 
á coite. B<> com um v dro de «AlcitrSo a 
Jatahy» ceasaram o^ escarros e a tosse, e 
acha-se restabelecido. 

i'spornd o do Rio da Prnta, no dia .1 do alirii, em tantos, labirá, de-
Pais da imii-ponsavol demora, para 

6«nowa e Nápoles 
l'st< 8 v a p o i e s e n c o s l n m n o e i e s . 

Estos v aporoj, do conxtracçio moderna, illumlnadoi a las Ole« 
ctrica, tím magnificas atconimodaçõos pata passagolros dü todai ai 
ciastes. 

faru pa**ageiu a mais laformaçOos, oom os i f i i t i l 
Eni h. Fauio, OreJT, Antunes A C., lua do Coniruordo, l i . 
t m í anto:, Orejr, Autuuct íc O., rua 15 do Novombrq, 05. 
Mo Rio do .Tauoiro, Orej, Autunei t C., rajUonar*'. J t u t r i , 10 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 
BAIUDl* PA KA A EVBOFA 

CLYDE (do Santos), IG do abril 
SILK (do Hio), 1 do maio 

O pn<|iiete ln<|lo/ 

V I D R O . 2 9 0 0 0 

DEFOHITAltIO 

59, RUA DOS ANDRAD\S, 59 

VINHO «KOLA MÍDY 
A n e m i a t o , P a i m a y t i . " . " o M i f H S l m j ^ à ü m U ' 

K. porndo do Hio da Prata no dia :i do abril, no Bio, aahiri, 
depois da indispensável demora, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o » L i s b f t a , V i g O j 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

rawaefn-directas para'Ismburr», Urt'iDa, Autaorpia» Buttttw 
í*ai e OBtras e..lade' en' i iontsei cotif »»«<• --»rA i» ar « t i o a» i ; i g » 
ilk, »ao eoiinirias 11,)« mesmo* termo» qua as ta Mautiamptaa. 

Af lenf l ia d n H a l a I ten l liii|l<./.n e m S P a u l o t 

Rua dc S. Rcnío, li (sobrado) — Caiu dl eirnii, I 

Eamfcurg SüáaingrikaiiisÉi D i a j u i i l M r i i -

sellsöhaft 

s mit« i eake Santa* * H i t H r i a n * i t i i U l • i(4 I I I 
ue Janeiro, Uaa.aa uisfeia 

O p a q u e t e n l l e m â w P E R N A M B U C O 
ca»«, H. Hog* 

ralitrà, no eia .". de abril, para o 

Bio, B&Uft, UiDòft, Cht r teVí^ K i a k v f l • 
( t p n b i t n 

f i m «atpaswMas«* P Jmm n n tjUM». I 4 H H 
I . fedo* rs paqaeta- i a Oeiapaobls i t « de i n< t fM|U a l i a r a » 

' SZmXL* +^"•»"àjsr*'*" * v > 

A C<.m*aaãta \mt i* yamafsae diraetameai* M 
lead« m Frefee.ee t* elassat im. -J4.IAa B, Jo m 

I Í Á 


